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133! ANIVERSÁRIO
DA POLÍCIA

MILITARAS MENINAS
Com Missa de Ação de Graças celebrada na Catedral São

João Batista, foram abertas em Foz do Iguaçu as comemora-
ções alusivas ao 1339 Aniversário da Polícia Militar do Paraná,
que se estendem até o dia 10, segunda-feira próxima. O 14
8PM, sob o comando do major Wilson dos Santos, está desen-
volvendo variada programação nestes dias de festa para a ins-
tituição. Sábado, dia 8, no campo do 14 9 BPM, serão realizadas
as últimas partidas do Campeonato de Futebol Suíço dos ór-
gãos de Segurança de Foz do Iguaçu, Categoria Veteranos. No
domingo, o mesmo Campeonato será encerrado na Categoria
Novos, a partir das 8:30. Ainda no domingo, com largada às 9
horas acontecerá a Prova Rústica 14 9 8PM, com percurso de 6
mil metros. Na segunda-feira, às 9 horas, o aniversário da PM
será celebrado em solenidade no quartel da corporação. Ao
meio dia, a Polícia Militar e a comunidade confraternizarão em
coquetel no Oeste Paraná Clube.

MISSA DE 79 DIA

Familiares de Faustino Gonzales e Divino Berlin agrade-
cem sensibilizados a solidariedade que receberam por ocasião
do trágico falecimento daqueles entes queridos e convidam
a todos para a Missa de 72 Dia, que será celebrada na Igreja
São Paulo, bairro Maracanã, dia 8, sábado, às 19 horas.

COLÉGIO AGRÍCOLA MANOEL MOREIRA PENA 	 i_.ryT •'\

.:,.

UM RECANTO DE
APRENDIZAGIM9

VIVENCIA COMUNITARIA,
PRODUÇÃO E LALLr 

(finda do Colégio Agrfcoia de Foz do Iguaçu
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PONHA-MOS A PROVA!

7tllJAJ AUTO MECÂNICA
AFAGNIN

MECÂNICA EM GERAL
Rua Um, esquina com Mato Grosso-Vila Maracanã,

próximo à Creche l'.lamào Carolina - Foz do Iguaçu -

AS TERRAS DO BRIZOLA

Muito engraçado isso de
os politicões latifundiários
apontar como um escândalo
o fato de Leonel Brizola ter ter-
ras no Uruguai. Cacete! Brizola
foi empurrado para o exílio
durante 15 anos, quase todos
passados naquele país. Agora,
os mesmos que recriminam o
homem por ele ter proprieda-
des lá são os que o impediram
de viver no seu pais. Como po-
deriam querer que Brizola ti-
vesse suas propriedades aqui
no sabugão 7 Esses figuras são
mesmo uns cínicos.

QUAL É?

Que história é essa de
anunciar (fazer propaganda) do
disco com música "The Best Of
Me", de 01 ívia Newton John e
i)avid Foster, se em nenhuma
casa do ramo na cidade o refe-
rido está em catálago? Cadê

ética publicitária e comercial?
Vão pará com isso?
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UMA BELEZA
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Venha até a nossa loja ou use os
telefones do conforto.

Rua Ignácio Sotto Mayor, 494 - Vila Yolanda
Fones: 72-1744 e 74-3339

Pena que este jornal não
seja impresso a cores para vo-
cês verem o que é esta árvore -
um ipê roxo que se ergue im-
ponente e florido no meio do
trigal do Colégio Agrícola Ma-
noel Moreira Pena, que é ob-
jeto de ampla reportagem nas
Páginas centrais desta edição.
Mas melhor que em fotografia,
colorida ou em preto e branco,

é ver não só o ipõ, mas tudo o
mais que faz das instalações,
plantações, horta, criações,
bosques o açudes do Colégio. A
direção da escola comunica que
a comunidade pode ir passar
horas agradáveis lá, passeando
e conhecendo. Além disso, es-
tão à disposição dos interessa-
dos hortaliças fresquinhas e
puras. FaIõ?

É COM ELE MESMO

.m

"Realizar eleição presiden-
cial no próximo ano é entregar
o poder a Leonel Brizola", disse
dias atrás o deputado Amaral
Neto, líder do PDS. "O grupo
pró-diretas trabalha, consciente
ou inconscientemente, pelo Bri-
zola. Quer queiram qper não,
estão armando o palanque para
ele. Se houver eleição em 1988,
dará Brizola", ecoou o ex-pre-
sidente do PFL, senador ala-
goano Guilherme Palmeira,
acrescentando: "A eleição de
prefeito e vereador será um
complicador a mais, porque
cada um vai trabalhar pela pró-
pria sobrevivência. O Brizola
vai passar por cima da estru-
tura do PMDB. Ele é ocandi-
dato mais forte, porque está fa-
zendo campanha há mais tem-
po. Nós do PFL e do PMDB, da
Aliança Í)eniocrática, não te-

mos nomes cogitáveis, en-
quanto o Brizola está na rua há
muito tempo". Ainda bem que
reconhecem, e ainda çnal que,
por isso, não queiram soltar as
diretas para o próximo ano,
além de pretender implantar o
parlamentarismo para esvaziar
o poder do presidente da Re-
pública caso Brizola venha a ser
presidente.

ECOLOGIA

Finalmente, parece que a
Associação de Defesa e Educa-
ção Ambiental de Foz do Igua-
çu vai ressuscitar, ou começar a
viver, já que até hoje ela só
nasceu e não cresceu, nem fez
qualquer coisa desde sua fun-
dação. A ativação da entidade
deverá acontecer a partir da as-
sembléia marcada para o dia 15
próximo, às 9 horas, na sede da
ACIFI. Bem, a primeira coisa
que a assembléia deve fazer é
destituir o Roberto Longe da
presidência, pois foi embora
daqui logo depois de eleito e
nada fez pela entidade, colo-
cando alguém disposto a en-
carar a coisa de frente. Há
muito que fazer nesse campo.
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	 Paulísta
Ferro velho e
Peças	 as
Peças mecânicas

latarias
Compramos carros

1 batidos

RECUPERADORA

DE PEÇAS PAULISTA LTDA
-Economize comprando peças recuperadas
Avenida JK n2 2232.ou ligue para 73-5518
Foz do Iguaçu . PR - (ao lado da CEASA)



ip ComéComérciode Pecas
t- Barzotto Ltda.

TUDO EM PEÇAS E ACESSÓRIOS
PARA TODAS AS MARCAS

DE VEÍCULOS, NO MELHOR PREÇO DA PRAÇA.
SE VOE QUER INCREMENTAR O CARRO OU
PRECISA CONSERTÁ-LO, VAI NO BARZOTTO
E SAI COM TUDO O QUE QUER E PRECISA

Rua Almirante Barroso, esquina República Argentina
Foz do Iguaçu - Paraná

FONE: 72-2905 e 72-2964

REVELE SEU FILME EM 27 MIN.
Revele seu filme em 27 mm. pelo
preço tradicional
Anexo a maior locadora de
videos da região
Breve fotos para documentos

IIam VørIldr4	 Av. Brasil,
Fo.s 72-1044

-	 Foz doIguaçu

NELSON CHECHELAKI & CIA LTOA

ESTÁ DE
EMBALAGEM NOVA

Atendemos agora à Av. das Cataratas, 867

Solicite nosso representante
ou DISQUE Embalagens

pelos fones 74-2755 e 74-2967

Tudo em embalagens descartáveis para
hotéis, restaurantes,

supermercados, lojas e residências.

CUPOM DE DESCONTO
O portador deste cupom terá 10% (dez por cento) de 1
desconto em qualquer compra efetuada no Centro

Comercial de Embalagens (Foz cio Iguaçu) até
o perfodo de 30 de agosto de 87.

Válido somente 01 (um) cupom por compra.
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UMA CRÍTICA E
UMA SUGESTÃO

Vai para os policiais mili-
tares encarregados de cuidar
do trânsito na cidade. Pois é,
eles ficam aí muito preocupa-
dos com a documentação dos
motoristas e carros e com ou-
tras coisinhas, mas não atacam
o maior de todos os perigos e
de todas as causas dos aciden-
tes, precisamente aqueles onde
as tragédias são as mais sinis-
tras - a velocidade abusiva, ir-
responsável, imprudente. Con-
tra isso deveria se concentrar o
maior esforço dos guardas. O
excesso de velocidade é a pior
praga do nosso trânsito assas-
sino. E preciso pisar menos no
acelerador e mais no freio.

UFA

Até que enfim vamos ter
uma estrada decente até a praia

COco;.r,.

Se por alguni
me transformasse num génio e
a História do Brasil me colocas-
se na galeria dos "grandes
vultos", antes de morrer eu as-
sinaria um termo proibindo o
uso do meu nome em moeda
brasileira. Aos poucos, o Banco
Central vem desmoralizando
um por um os grandes homens
da História do Brasil. Vejam o
que acontece com o Barão do
Rio Branco: Dia desses, uma
criança me pediu "um dinheiro
para comprar doce", mas fez
questão de avisai: "Não aquele
dinheiro do homem careca, que
não compra nada" - ela se re-

artificial de Foz do Iguaçu. Ul-
timamente a "capital do turis-
mo" anda perdendo para Santa
Terezinha de ltaipu neste as-
pecto. Lenir foi ' luta e conse-
guiu, além de uma estrada pa-
vimentada, um Terminal Turís-
tico, que sem sombra de dúvi-
da é o melhor de toda a reqião
do Lago de Itaipu. Segundo o
Departamento de Comunicação
Social da Prefeitura de Foz, a
estrada estará pronta dentro de
noventa dias e será realizada
pela Itaipu Binacional, dentro
do espírito de integração com a
comunidade iquaçuense.

CHUNCHO

Vereador Ciro Dias distri-
buiu esta semana milhares de
panfletos pela cidade, denun-
ciando o que ele chama de
maior "chuncho da história de
Foz do Iguaçu". Alerta Ciro
que a Câmara Municipal deverá
aprovar um projeto doando
várias quadras na Vila Portes.
Tudo como forma de paga-
mento de uma dívida duvidosa.
Ciro Dias convoca o povo para
evitar que seja aprovado o tal
projeto que "doa de mão beija-
da terrenos cujo valor está hoje
em torno de 50 milhões de cru-
zados'

o co oJ

o i :u ;ryiu
valendo mil cruzeiros - urna
nota pretinha - e em poucas
passadas foi reduzido a um lixo
que não compra nem uma bala
para uma criança. Agora é a
vez de Machado de Assis - para
mim o maior escritor que O
Brasil já teve - passar pelo ve-
xame de ter sua face estampa-
da numa cédula monetária, a
de mil cruzados. Cadê o res-
peito? Por que não colocam o
Médici, o Geisel, Costa e Silva,
Figueiredo, Sarney em lugar de
quem o povo gosta e rnjra
(Juvéncio)

VENDA ILEGAL ILEGAL

A novela das vendas le-
gais de terrenos pertencentes
Prefeitura teve esta semana um
dado novo. O pessoal da Pre-
feitura descobriu que um terre-
no de 32 mil metros quadrados,
situado no Portal da Foz, havia
sido comprado por Darci Pinto
Siqueira. O moço, na tentatva
de legalizar o terreno, pintou
na Prefeitura em busca de uns
papéis e caiu do cavalo. O caso
foi parar na 6 SDP e o delega-
do Guaracy Abreu mandou
instaurar inquérito.

DESTA VEZ SAI'

A questão da Área de Li-
vre Comércio está voltando
Ocupar espaços no noticiário.
Depois que o ministro Hu:;o
Castelo Branco, da Indústria e
Comércio, elaborou um projeto
visando h criação de "Zonas de
Processamento de Exporta-
ções", as lideranças do municí-
pio de Foz do Iguaçu voltaram
ao ataque. Deputado Spada fez
vários expedientes ao Ministio,
Antonio Bordim enviou ofício e
vários pronunciamentos têm
sido feitos pelo prefeito Do-
brandino e dirigentes da Acifi.

NestaSemana vieram dois técni-
cos da Secretaria Estadual da
Indústria e Comércio colhes-
subsídios para um trabalho que
será feito pelo secretário Joné
Gomes de Carvalho.

DESMORALIZAÇÃO DE
PERSONAGENS



A IMBECILIDADE DIPLOMADA
O diploma, não raro, não passa de esconderijo da ignorância e escudo da incompetência

- JUVÈNCIO MAZZOROLLO -

4!
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Imagine o leitor urna moça feia que assim mesmo se julga em
condições de subir na passarela e desfilar moda pelo simples fato
de ter feito um curso de manequim e ser portadora do diploma
correspondente à especialidade. lrnagin .e, ainda, uma lei determi-
nando que só pode ser manequim quem é diplomado nessa arte.
Ou imagine uma lei que restrinja o direito de pintar, expor ou
vender pinturas só a quem cursou faculdade de belas artes. Não
seria uma insensatez?

Pois, essa insensatez está em vigor em relaÇao ao jornalismo,
desde que a ditadura militar regulamentou a profissão de jorna-
lista, e está em vias de ser preservada pela Constituinte, numa
aberração que permite prever o dia em que as conjecturas levan-
tadas acima, e outras no mesmo nível, serão uma realidade. Por
aí, pessoas que estão para o jornalismo como a mulher desengon-
çada está para manequim não só exercem a profissão de jornalis-
ta. como também, escudados no diploma que conseguiram sabe
lá de que maneira, negam o direito ao exercício dessa atividade a
quem não é portador de tal documento.

Um exemplo dessa arrogância foi dado por um certo Deonil-
son Roído num raquítico "Almanaque" encartado dentro de outro
encarte, o "jornal Agrícola", na edição de 1! de agosto do jornal
"O Estado do Paraná", de Curitiba. Deonilson estampa lá um
editorial intitulado "Em defesa do diploma para os jornalistas",
onde rebate um editorial meu publicado em Nosso Tempo, edi-
ção n 9 267, de 3 de julho último, sob o título "Constituinte prepara
duro golpe contra o jornalismo".

Esse golpe, segundo opinei naquela matéria, consiste na ten-
dência de a Constituinte manter o dispositivo legal que só permite
o exercício da profissão de jornalista a quem é diplomado em co-
municação. Já o editorial de Deonilson condena minha posição e
defende a tese fascista que consagra a exclusividade do direito ao
exercício do jornalismo profissional aos-diplomados - e o faz num
artigo Iamentável,da primeira à última linha.

Ele faz questão de manifestar sou "orgulho" pelo diploma
que carrega, mas simplesmette escreveu um editorial em que
desmoraliza o próprio diploma e consegue a proeza de sepultara
tese que pretende defender.

Num texto com diversas falhas de revisão, Deortilson Roldo
cai em alguns dos mais tristes fiascos que um jornalista, diploma-
do ou não, pode cometer - caso em que o alívio que se tem diante
das asneiras que escreveu é saber que praticamente ninguém lê
esse tipo de coisa.

No primeiro grande fiasco, ele provou que foi incapaz de en-
tender o que leu, distorcendo a fundo o que escrevi no citado
editorial e atribuindo-me posições que nunca defendi, menos ain-
da naquele artigo, onde dizia: "Não se trata de inutilizar 05 cursos
de comunicação, como se para nada servissem. Trata-se, apenas,
democraticamente, de reconhecer que o diploma não pode ser
a única credencial que autoriza o exercício da profissão de jorna-
lista". Por isso, propus - e enviei isto a todos os constituintes - o
seguinte dispositivo para a futura Constituição: "A lei não poderá
impedir o livre exercício de profissões vinculadas à expressão do
pensamento, das artes e ciências" e que "a lei só estabelecerá re-
gime de exclusividade para o exercício de profissão que envolva
risco de vida e de privação da liberdade, ou que possa causar gra-

ORGA N IZACÃO
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DE

NADIR RAFAGNIN
CONTABILIDADE - IMPOSTO DE RENDA

CONTRATOS EM GERAL - ASSESSORIAS

Av. Brasil, 1221 - 1 andar
Fone 74-2874 - Foz do Iguaçu-Pr.

ve dano ao indivíduo oua coletividade".
Mas o que entendeu ojornalistadiplomado, que assina como

"editor de política" de "O Estado do Paraná"? Entendeu que sou
pela extinção das faculdades de comunicação e do diploma de
jornalista, e me perguntou se, acaso, sou também pela abolição
do diploma para advogados ou dos cursos de letras, por exem-
plo.	 -

Diante de tamanho disparate, sendo minha profissao a de
professor - e professor de comunicação e expressão -, sinto-me
credenciado a oferecer a Deonilson Roldo um conselho: Um trei-
namento em compreensão e interpretação de texto talvez lhe seja
útil, e está disponível mesmo em escolas de 1C e 2 graus, não
sendo necessário, para dominar a elementar habilidade, recorrer a
escola superior. Quando, então, o editor de política de "O Estado
do Paraná" estiver em condições de entender o que lê, poderá
também começar a justificar e honrar o diploma de jornalista, do
qual tanto se orgulha enquanto o vilipendia no próprio ato em
que pensa estar a defendê-lo.

Numa linguagem rasteira, entre outros fiascos, que por falta
de espaço não posso esmiuçar aqui, destaco um que recomenda a
Deonilson jogar seu diploma no lixo, a menos que esteja disposto

a lutar seriamente para ser honesto e competente no que faz.
Numa irresponsabilidade que nunca cometi na condição de

jornalista - não diplomado em jornalismo, mas em letras -, ele me
atribui a promoção, através do jornal Nosso Tempo, de concursos
obscenos, de terrível mau gosto, cujo teor não reproduzo por se
tratar de algo impublicável e para deixar o conhecimento da grave
calúnia à meia dúzia de pessoas que porventura tenham lido
aquela infâmia dirigida à minha pessoa.

Deonilson termina o editorial dizendo que-"o leitor merece
mais respeito". Tem razão - e o respeito ao leitor e a qualquer ci-
dadão inclui a proibição da calúnia, da difamação gratuita, do in-
sulto, da mentira deslavada, como a contida no 12 ? parágrafo do
seu vil editorial, por obra da imbecilidade e da desonestidade di-
plomadas. Por esse crime, aliás, Deonilson Roldo responderá na
Justiça, enquanto perante a polêmica questão da obrigatoriedade
de diploma para jornalista: ele arrumou o mérito de desmorali-
zar-se a si mesmo e seu "canudo" e, ainda, avacalhar de vez com
a tese fascista que defende.

Realmente, Deonilson Roldo parece fazer um esforço grande
para revelar por inteiro sua pequenez. Referindo-se ao fato de eu
ter sido preso político, condenado pela Lei de Segurnaça Nacio-
nal, entre 1982 e 1984, ele coloca motivos (acusações) que sim-
plesmente nunca existiram. Se fossem verdadeiros os motivos
que aponta para aquela condenação que sofri, eu não teria tido a
solidariedade e o apoio da Anistia Internacional, da OAB, da CNBB
e das milhares de entidades e personalidades que na época se
manifestaram sobre o fato.

Além disso tudo, o diplomado jornalista dá claramente a en-
tender que não se importaria se, mantida a obrigatoriç1ade do
diploma para jornalistas, muitos jornais do interior - onde, repito,
faculdades de comunicação inexistem e são inviáveis - fossem
forçadas a fechar, .ndependentemente da qualidade do serviço
que prestam à sociedade. A posição de Roído caberia muito bem
na Idade Média, de preferência para ser utilizada nas façanhas da
inquisição.

Provando que diploma não é necessariamente atestado de
real habilitação, mas, às vezes, mero esconderijo da ignorância e
escudo da incompetência, Deonilson cai, entre outros vícios de re-
dação, na repetição abusiva do nome da pessoa a quem se refere
na matéria. No caso, em dezesseis parágrafos, o nome "Mazzaro-
Ilo" aparece nada menos que dez vezes - um cacoete primário que
qualquer redator com um mínimo de preparo sabe evitar.

E curioso que "profissional" desse nível chegue à função de
editor do jornal "O Estado do Paraná", quando em muitos dos
jornais feitos por jornalistas não diplomados em comunicação ele
chegaria, quando muito,a office-boy.

Enfim, Deonilson Roldo, com seu editorial infame e estúpido,
arrumou uni proce'sso judicial por calúnia, injúria e difamação, e
provou, mais uma vez, que mulher feia não serve para manequim
e que irresponsáveis e incompetentes na arte da comunicação de-
vem se ocupar de outra coisa, independentemente do tipo de di-
ploma que guardam na gaveta ou penduram na parede.
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APÓS vários anos de , prOfl )Çã0 a NOITE DE GALA
tomOU-Se um evento social obrigatório em Foz do

Iguaçu. E um encontro de casais- ',rps« da cidade e
região. numa testa em alto estilo, onde o requinte e o
bom gosto são destaques. Bebidas tinas e um butiet
,ternacional. além da boa música e um show do

renome.
E a festa de contraternizaçáo da sociedade da Tripco

Fronteira, num clima de internacionaad0 
beleza e

muito charme. Entim é uma NOITE DE GALA, com a
p!eseflÇa de gente que acontece e é notícia

**•	 Local: HOTEL DAS CATARATAS
Data: 7 DE AGOSTO DE 1987

Inicio: 21 HORAS
* Animação: MUSICAL CHAMPION

Show: PATRICK DIMON
Traje: A RIGOR
Reservas: 74-1364

*
* *
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Nosso Tempo
Foz do Iguaçu - PR

Prezado Aluízio Palmar
Gostaria que este meu

texto literário fosse publicado
em seu jornal. Eu escrevo tex-
tos literários e nunca tive o pra-
zer de ver nenhum deles publi-
cados. Se os senhores fizessem
isto, eu rficaria muito f diz. Por
motivos jornalísticos , podem
reduzir o texto como melhor se
encaixar.

Fico aguardando sua ma-
nifestação, e talvez já o exem-
plar onde terá saído o texto.
Sucessos cada vez maiores
para o seu jornal é o que lhes
desejo.

Cordiais saudações

CARLOS VICENTE BOCCI

...SOBRE O TEMPO NO
TEMPO" (OU ACISALPINA)

Carlos Vicente Bocci

Não que para ele fosse
totalmente fugaz aquele mo-
mento em que caminhava na
rua, decidido, rumo à realiza-
ção das coisas do seu dia, da-
quele dia ainda manhã de onze,
quase doze horas, manhã mais
para nevoenta, com um sol
quase por se abrir. Porém,
aquele momento de caminhada
figua-lhc quase como éter di-

.luindo-se no ar. Se ele ia con-
victo concretizar as coisas da
sua vida, no seu cotidiano, na-

da mais verdadeiro seria do que
ele deter-se nessas coisas, e

reter o que ele via no exterior,
enquanto caminhava. Porém
não era sssim. Sua mente tinha
o encantamento das coisas
humanas... Não ficava somente
nesta captação de realidades
objetivas.,. Nessa mente, outras
imagens se mesclavam: os atos
corriqueiros do que havia sido
o ontem, só que já modificados
para o que era o hoje. Os so-
nhes de porvires não muito
distantes em que milagres
ocorreriam, mudando total-
mente os aspectos da sua vi-
cia... O que devia ter sido feito e
não o foi, e, agora, o era, mas
melhor concatenado às suas
ilusões. Os fragmentos de ati-
tudes desaprovadas, já vividas
e quase perdidas... As outras

atitudes, não tomadas, ensaia-
das já como tomadas nesse seu
pensar. E a todas essas idéias
ele tinha que também carregar
o peso do seu passado, que lhe
caía da cabeça para os ombros.
O seu momento não era então
um momento único de uma
realidade só, mas era, sim, um
único momento de muitas rea-
lidades, que se transmutavam
magicamente no encantamento
de suas idéias.

Tanto era assim que, na-
quela caminhada do seu desti-
no, ao entrecruzar-se com pes-
soas que também caminhavam
num rítmo colorido de luz e vi-
da, distingüiu de permeio uma
fileira de árvores cisalpinas pela
alameda, e um novo foco to-

mou conta de seus pensamen-
tos, de modo primordial: era
a lembrança de um passado...
De quando pequeno ainda, e
por debaixo de uma dessas ci-
sâlpinas concebera um vulcão
de brancadeirinha com terra,
pedregulhos, pedrinhas e ca-
quinhos de um vidro de laxante
quebrado. No dia infanlil de

sua concepção vulcânica, tam-
bém havia névoa, e, igualmen-
te, eram onze, quase meio dia.
Aquele momento do passado
coincidia no tempo do mo-
mento presente. E neste pre-
sente, ele, caminhando sempre
por entre árvores daquele tipo,
recordava-se daquele outro
tempo. Nesse outro tempo, o
vulcãozinho entraria em erup-
ção ao meio dia daquela manhã
de serração, quando arreben-
tasse o sol com toda a sua es-
plendorosa luz e lhe aquecesse
as entranhas da Terra, e, então,
ele explodiria num sem-fim de
flores, flores de cores vivas,
muito vivas e perfumadas, que
se agigantariam rio ar, à medi-
da em que fossem tomando
forma, e o céu todo, por debai-
xo, ficaria repleto dessas flores
vividas e cheirosas. Mas o me-
nino, naquele tempo do tempo
que era seu, certamente não
teria somente este seguir de
pensamento na cabeça, e como
o rapaz deste outro momento
haveria igualmente de sentir
em todo o seu ser outras idéias,
outros sentidos, outros mo-
mentos. A cogitação não é úni-
ca em uma só mente flUT)
momento em que quase nos
firmamos no tempo: é varia-
damente múltipla demais, e
isto constitui a riqueza dos po-
bres homens mortais que têm
tudo isto para se deter... e so-
nhar... e viver. O múltiplo va-
riado tempo do rapaz que en-
tão caminhava por entre pes-
soas e cisalpinas recordando o
menino-que-fora e que havia
concebido um vulcão que en-
traria em erupção ao meio dia
daquela manhã, manhã ne-
voenta de um sol saindo, per-
cebeu que o tempo passa logo,
depressa, como aquelas árvo-
res que envelhecem e tornam-
se ocas, apodrecidas pelo tem-
po, que se lhes passou e se lhes
corroeu, mas que neste proces-
so infinitas coisas fecundaram
num só momento e se lhes en-
riqueceram a existência. O en-
riquecer da existência pode ter
tantos aspectos, como, por
exemplo, o tomar providências
para as coisas da vida num dia
ainda manhã • formosa como
sol a explodir junto com um
vulcão de flores. E assim o ra-

:z seguiu em frente, rumando

eu rumo, já então para o
io-dia, lembrando o garoto

qu esperava também esta
hora para seu sonho florido
acontecer. E de repente deu o
meio-dia. O sol se abriu rasga-
do num estrondo colorido de
vulcão, e o céu se preencheu de
flores vivas e perfumadas e o
rapaz seguia caminhando por
debaixo delas, num estado de
graça daquele momento de vi-
da, da sua vida, enquanto as ci-
salpinas tornavam-se jovens,
verdejantes, e o menino pulava
e batia palmas por debaixo de
uma delas, veado o seu céu
igualmente repleto das flores
que lhe cobriam a vida, en-
quanto o rapaz passava por ele.

São Paulo, 8 de junho it 1
	 PALAVRA DO LEITOR



1

1
I

BRAVA GENTE RASILEIRA
AS MENINAS PROSTITUTAS

Os brasileiros que vivem nas cidades já se acostumaram
à imagerr das meninas prostitutas, crianças que fazem tmtT

nas calçadas, praças e esquinas.
Em Foz do Iguaçu elas são centenas e NOSSO TEMPO
procurou nesta semana saber quem são elas e de onde

vêm. Para tanto fizemos uma série de entrevistas,
semore com muito tato, procurando não assustaras meninas.

Fornos conversando com elas e conhecendo
suas histórias, começamos a ter nojo e revolta ao ver a

infância corrompida. Aos poucos fomos conhecendo um
aspecto cruel de nossa sociedade. Ouvindo casos

escabrósos de crianças, que em vez de estarem nas
escolas ou em casa bnncando de boneca

estão nas ruas fazendo trokÊ.
difícil responder sobre a quantidade dessas meninas em Foz

do Iguaçu. Elas estão espalhadas pelos vários pontos da
cidade e das vilas. Mas, c'escct rir a razão de estarem nas
ruas e se prostituindo não é uma tarefa complexa. Essas

crianças chegaram a tal ponto de degradação
por uma razão básica, elementar: vivem em

núcleos, familiares ou não, atolados na
extrema pobreza. Elas fazem parte da grande multidão de

crianças abandonadas que povoa este país.
Sequndo estimativas da Funabem - FLndaÇ'O. N&cional do

8:rn-E star do Mcr'cr, existem 40 milhões de menores carentes
no país, aos quais as faml1ias não conseguem garantir
assistência adequada, tanto material quanto espiritual.

Desse número enorme - equivalente às populações
somadas de países com alto padrão de vida,

como a Suécia, Suiça, Dinamarca
e Holanda -, cerca de 10 milhões são abandonados.

São oriundos de uma realidade em que a renda familiar
apenas alcança o salário mínimo - que por sinal é

atualmente o mais baixo da história brasileira.
Apesar de existirem em Foz do Iguaçu diversas entidades

assistenciais e filantrópicas, a capacidade do modelo
econômico em produzir menores abandonados é maior do
que a destas entidades em assistí-las.
A solução repressiva não funciona nestes casos, ainda
mais quando não existe uma estrutura decente
de encaminhamento para unidades de formação
educacional e profissional. Não resta
dúvida que existe uma preocupação por parte da
sociedade para a solução do problema. Um exemplo é a
inauguração recente da carpintaria no Centro Social Urbano,
que tem capacidade de atender 80 menores de oito a
quatorze anos. Entretanto, esta iniciativa
responde somente ao problema dos meninos de rua.
Com exceção do Lar das Meninas, as demais instituições
assistenciais atendem somente a clientela masculina.
Inclusive, a maioria das pessoas que atuam nesta
área, seja de forma voluntária ou remunerada,
dizem ser extremamente problemático trabalhar
com meninas. Alguns chegam a dizer que não
é possível misturar num mesmo espaço físico, pois
seria difícil impedir relações sexuais,
exisitindo o perigo de gravidez.
Por outro lado, a proposta de soluçãq policial, na qual está
inserida a construção de uma ala pai-a menores na Delegacia
de Polícia, só complica ainda mais a situação. No caso,as
meninas são levadas para os cubículos escuros e de
pequenas dimensões da 6 SDP e ali entram
em contato com mulheres e homens marginais,
onde a degradação humana chegou ao seu nível mais baixo.
A conclusão essencial é que qualquer solução de caráter
permanente passa por uma poiflica para o menor,
democrática e ampla, implicando na alteração das
estruturas sociais e econômicas do Brasil,
para permitir que as familias tenham condições de mantê-los
encaminhando-o para escolas de profissionalização.
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SEXO DOS ANJOS
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Elas estão por toda a
cidade. Algumas com um
simples vestidinho de algo-
dão, mostrando suas per-
nas finas e insinuando se-
ios que pretendem flores-
cer. Outras, de jeans, calças
de napa preta e bolsinha na
cintura. Meninas maduras,
meninas meretrizes, mulhe-
res meninas.

As idades variam. Na
vitrine exposta aos pedófi-
los tem para todos os gos-
tos. De oito, dez ou treze
anos. Seus pontos variam.
Durante o dia estão na

curva de Gresfi, no trevo
da Ponte, nas proximidades
do Hotel Estoril ou mesmo
em algumas lanchonetes.
De noite andam pela "Es-
quina do Pecado" (Almi-

rante Barroso com Jorge
Samways), na Avenida Bra-
sil ou nas sombras da rua
Rui Barbosa, perto da Pa-
raguaçu.

No comércio do sexo,
onde a oferta é maior do
que a procura, elas são
perseguidas pelas prostitu-
tas adultas e pelos traves-
tis. Nos "arrastões" são le-
vadas para a cadeia públi-
ca, onde aprendem na ala
feminina novas deprava-
ções e malandragens. O
contato com as maiores,
mulheres vividas, lhes dá
segurança. Algumas che-
gam a ser "adotadas" pelas
"tias" que vêem nas meni-
nas novas formas de me-
lhorarem o faturarncnto.

Alguém pode achar
estranho e perguntar que
tipo de homem transa com
estas meninas. Mas segun-
do algumas prostitutas
adultas elas estão faturan-
do alto. Cobram até 500
cruzados por um programa
e o risco fica por conta cio
cliente. M.C., por exemplo,
é uma meretriz com muitos
quilômetros rodados e des-
cubriu que ter uma dessas
meninas ao seu lado fun-
ciona mais do que uma blu-
sa decotada ou calça ajus-
tada. Con5essa,com a maior
cara de pau, que seu tatu-
ramento triplicou depois
que começou a sair com a
sobrinha A.., de apenas on-
ze anos. "A gente fica lá no
trevo da Ponte e tem dia
que faz até cinco progra-
mas antes de escurecer.
Quando o programa é du-
plo, cobro mil,mas depen-
dendo do cara e da minha
dureza, vai até mesmo por
600. Os caras param por
causa da menina. Uma mo-
reninha linda de rachar.

Tudo que ela sabe fui eu
que ensinei. Acho que te-
nho direito, não é verda-
de?"

A.L. deve ter mesmo

ISCA DA TIA

onze anos. erninha fina,
seio brotando e batom nos
lábios. Semi-analfabeta, faz
trotoir com a maior natu-
lidade e afirma que não vai
ser igual à tia. Diz que pre-
tende juntar um bom di-

,-VI

nheiro, se vestir Licin, com-
prar casa, carro e casar
com um coroa rico. A tia,
sifilítica e mal vestida, ri da
menina, mostrando uma
dentadura postiça de quinta
categoria.

CAÇA E PESCA q-	 -
723694	 Á
722899	 tudo para o seu

lazer preferido
4to4 de c44 e

NOVA LOJA NA RIJA XAVIER DA SILVA. 563
£ NA AVENIDA BRASIL, 346 - FOZ DO JQ,JAÇU	 - -



• MOTORES
• CABINES
• CAIXAS DE MUDANÇAS
• BLOCOS
• COMANDOS
• VIRABREQUINS

Mercedes -Benz

A AMARGA ESPERANCA DE"NEGA"	 MENINA DE BORDEL

Aparentando ter uns
treze anos, sem pintura e
usando roupas discretas,
ela se distingue das outras
prostitutas. "Eu ganho
mais do que todas aqui",
afirma a menina, olhando
com ar orgulhoso para as
outras mulheres encostadas
no muro do Gresfi, "Eles
gostam mais de meninas
novas", explica uma prosti-
tuta gorda e baixinha, com
uma cicatriz no rosto.

"Nega". Assim é co-
nhecida a moreninha de
cabelos lisos e pele brilho-
sa. Sua história não é dife-
rente das outras meninas
que fazem "trotoir" por es-

"Gretchen" passa a
maior parte do seu tempo
nas lanchonetes do Rincão
São Francisco. Quando tem
dinheiro vai para o centro e
dá umas "faturadas". E co-
rhecida por este nome
porque costuma dançar
igual a bailarinha nos sa-
lões do bairro. Vestindo um
tênis velho, calça e camise-
ta surradas ela não gosta
de conversar. Muito menos
de falar de sua família. lg-

te tsrasil afora. Tal como
muitas garotas pobres, ela
trabalhava em "casas de
família".

O pouco que ganhava
servia para ajudar em casa
no sustento de oito irmãos
menores. No serviço co-
nheceu um tal de "Polaco",
filho mais velho dos pa-
trões, que, aproveitando a
ausência dos pais, seduziu
a menina e teve com ela
relações sexuais. "Fomos
pra cama várias vezes e ele
ameaçou me entregar para
a polícia se eu falasse al-
guma coisa. Disse que iria
me acusar de ter roubado
um par de patins".

"Nega" ficou grávida,

NA ZONA NÃO
nora as perguntas, mas diz
que tem dez anos. Sua mãe
trabalha de copeira num
bar da cidade e está sepa-
rado do pai.

Diz que começou "na
vida" faz um ano. Descpla
seus trocos acertando pro-
gramas nas lanchonetes e
aos sábados na discoteca.
"Prefiro assim. Não quero
me ligar a ninguém. Tenho
duas colegas que estão
numa boate do Porto Belo.

fez aborto e se mandou da
"casa de família". Foi mo-
rar uns tempos com uma
tia em Leônidas Marques e
agora viva com outras duas
mulheres num barraco da
Favela da Guarda Mirim.
"O cara que mora cqm a
gente é que me deu a idéia
de ganhar dinheiro desse
jeito", diz Nega. Ela con-
fessa que consegue fazer
até "cinco programas" por
dia e prefere os clientes
mais velhos. Depois de ter
ficado grávida com o "Po-
laco", aprendeu a se cui-
dar, mas mesmo assim fez
ainda mais dois abortos.
Atualmente ela tem medo é
de pegar AIDS. "A gente
anda com todo tipo de caro
e sei lá por onde eles pas
sam", confessa ainda a rno-
reninha, cujo maior sonho
é se casar com um rapaz
que mora no Paraguai.

Segundo ela, o rapaz
de uma família de agri-

cultores de Santa Rosa e já
transou com ela duas ve-
zes. "Sempre qye ele vem a
Foz, passa por aqui e saí-
mos juntos. Na última vez
prometeu que vai me levar
para a colônia, onde espeto
ter uma casinha e urna vida
mais tranquila. Mas en-
quanto espero ele passar
de novo por aqui, vou fa-
zendo meus programinhas,
pois tenho que ajudar em
casa. Não estou certa,?",
conclui Nega , acreditan-
do ser possível "esquecer o
passado e ser feliz para
sempre". Tal como nas fo-
tonovelas que gosta de ler.

Uma tem doze anos e a ou-

tra está com a minha idade.
O cara de lá dá a comida e
o quarto".

"Eu não vou para esse
lugar não. Pego o cliente
por oqui mesmo, acerto o
preço e o que ganho é
meu", ela fala enquanto
olha assustada um carro da
Polícia que passa em mar-
cha lenta em frente à lan-
cho rete.

Ela "debutou" em ma- casarão de madeira com
téria de sexo aos oito anos. m'is de trinta quartos e o
A mãe tinha um amante, dono se orgulha de ter um

Antes dos time de meninas com me-
nove já andava com outras nos de quinze anos. "Aqui
meninas fazendo "progr4- o cliente encontra até caba-
mas" em troca de dinheiro. cinho. Virgem que só faz
Fez ponto na avenida .JK, sexo oral", afirma o dono
depois no trevo da Ponte e do estabelecimento. Com  a
agora mora com urna ami- maior cara de pau, ele diz
ga de 16 anos numa casa que trata as meninas como
de prostituição do Porto se "fossem suas próprias
Belo.	 filhas". "Não cohrn nem

um tostão de comissão so-
E conhecida como bre os programas delas. Eu

"Xuxa", por ser loira e de só recebo pela hospedagem
olhos claros. Diz que transa e refeição", afirma o dono
por grana porque gosta e da boate	 enquanto toma
pretende juntar algum di- um copo de cerveja.
nheiro - e ir para São "Xuxa" tampouco re-
Paulo. "Meu sonho é tra- clama. Diz que acerta os
balhar numa boate de luxo programas numa lanchone-
e fazer show de strip-tease. te próxima e que depois vai
Sei de uma prima de minha com o cara para o quarto.
amiga que está rica.	 "Aqui a gente tem toda a

A casa de prostituição segurança. Não precisa fi-
onde mora "Xuxa". tem 'car correndo da polícia na
como fachada o letreiro de rua ou sendo explorada
boate e fica em frente ao pelos donos dos "pontos",
Restaurante Da Vinci. E um diz finalmente

MD Moyeis Doidão
R. S. Comércio de Móveis e Eletrod. Ltda.

Av. JK,520,

1esquina com 	 -

Xavier da Silva

Fone: 74-2285

SUPER OFERTA

ESTANTE DE IMBUIA
CzS 3.444,00

à vista 40% de desconto
em 3 vezes 15% de desconto

ou em 6 pagamentos

r.j

TICO-TICO AMÉRICA
de CzS 980,00 por 599,00

Nova Loja IGUAÇU DIESEL
1z

CONCESSIONÁRIO MERCEDES BENZ
•	 PEÇAS ORIGINAIS - LOJA 3 Filial

REPUESTOS ORIGINALES

Avenida República do Paraguai, 1064
Vila Portes - Fone (0455) 73-5219

FOZ DO IGUAÇU - PARANÁ

MATRIZ: BR 277 - Km 724

Fone: 7310 92
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Heliar Moreira e Plinlo Scapinni

João e Aparecida de Matos com Marcos A simpatia de EHane Araújo, que é
advogada da CODEFI

?

Zenaide Soratto da silva, Primeira Darrii de Foz, que recepcionou um gru-
c de amigos para c.merT 'crarsui aniversário no último dia 4. AD. Zenai-

de uni fJ ranct íbraça c muitas felicidades.

Em foco o elegante casal Martinelil. Ele assumiu a presidência do LlonsClub

DEPUTADOS ESTADUAIS

Os deputados estaduais de todo país estiveram reunidos, no final
da semana que passou, em Congresso no Copacabana Palace Hotel.
O encontro durou de quinta-feira a sábado e culminou com um coque-
tel fantástico.

SHOW DE TALENTOS

Em çromoção da Itaipu Binacionai aconteceu na Vila C o Show
de Talentos, com 22 participantes e uma platéia calculada em forno de
quinhentas pessoas. Foi um sucesso que está pedindo bis.

MUDANÇAS

Plínio Scapinni assumiu a chefia de gabinete do prefeito Dobrar -
dm0, substituindo Heliar Moreira, que foi nomeado diretor do Departa-
mento de Bem Estar Social. Dizem que com essa mudança foi dada a
arrancada para um ciclo de substituições na administração municipal,
pois Dobrandmno andaria meio insatisfeito com alguns funcionários do
1 2 escalão e apenas aguardando uma oportunidade para promover
novas mudanças.

POSSE
PACO SHOW

O Sindicato dos E mprega-
dos no Comércio de Foz do Igua-
çu está convidando para aposse
de sua nova diretoria, em soleni-
dade que se realizará dia 22 de
agosto, às 19:00 horas, no Salão
Diamante do Hotel Salvattm. A no-
va diretoria os votos de pleno
êxito na condução do Sindicato.

OKTOBERFEST 87

Segunda-feira passada, dia
3 de agosto,. aconteceu a Pré-
Oktobc'rfest na churrascaria Ra-
fabmn das Cataratas, numa reali-
zação conjunta das Secretarias
Municipais de Turismo de Foz do
Iguaçu, PR, Blumenau, SC, e de
Ortega Internacional.

AGOSTO 187
REGATA

Será amanhã a reinauguração da Boate Marquesa de Santos, do
O. Pedro 1 Palace Hotel, agora com música ao vivo e sob a batuta do
excelente Paco. É mais um empreendimento que visa movimentar as
nossas noites e urna ótima pedida.

ADAIR STEFANI

Podem ir se preparando para curtir um animado baile, dia 15 de
agosto, no Oeste Paraná Clube, com a presença do Adair Stefani e o
Grupo Querência de Porto Alegre. ingressos e mesas já à venda no
referido Clube.

DIA DOS PAIS

A todos os pais de Foz do Iguaçu, e em especial ao Mário (meu
pai), um abraço carinhoso e as minhas mais singelas tior'enaç;en5
pela comemoração do dia 9 de agosto.

PramnÉiu Wudipel pura

c

a-

Descontos em nosso
centro de cópias:

Fotoc. de cz$ 3,00 p/2,00

Ru. Brasil, 805 em Faz do Iguaçu Pr.

Sua melhor opção em:

Material de Escritório, Material Escolar,
Artigos de. Pintura Artistka, Engenharia,

Papéis por atacado, etc.

Em apenas 45 dias tenha a sua casa pronta,

integrada ao seu sonho.

Será no domingo, dia 16 de
agosto, a partir de 9:00 horas, a
3 Regata Travessia do Lago de
itaipu, promovida pelo late Clube
Lago de Itaipu, associado ao Clu-
be de Regatas Alto Paraná.

A.C.D.D.

A causa dos doentes e defi-
cientes físicos é bastante como-
vedora. Daqui renovo, aos anil
gos, o apelo pra que se integrem
numa campanha visando angar;r
fundos e condições para que a
Associação Cristã do Doente e
Deficiente. dingida por Geni Hack
Cardoso, possa funcionar digna-
mente. Qualquer donativo será
de grande utilidade. E participem
do Bingo em prol da A.CD.D., dia
15 de agosto às 20:00 horas, no
Floresta Clube.

Copacabana Casas
ENFIM A CASA DE SEUS SONHOS

Basta você ter o lote e nós entregamos as chaves, EM APENAS 45 DIAS!
A CASA DE SEUS SONHOS EM ESTILO COUNTRY

Esta linda casa de madeira ce lei,	 COPA CABANA CASAS
tamanho 7por lOm = setenta metros quadrados 	 Informe-se pelo fone 74-4045
de construção, ou o tamanho que você desejar. 	 BR 277- Km 724,5
Você tem o terreno, e nós esfregamos	 Um sistema inovador na região.
as chaves em 45 dias.	 Econômica e rápida

INFORMAÇOES E VENDAS: BENEFICIAMENTO DE MADEIRAS COPACABANA LTDA
VENHA FALAR CCM A GENTE. Ligue para 74-4045 - Telex 455174 - Foz do Iguaçu - PR
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Ariadne
DISTRIBUIDORA E TRANSPORTE DE GÁS

ARIADNE LTDA.
Projetos, instalações e tubulações de gásX\.	 para prédios residenciais e comerciais,

u LT A,AZ hotéis, restaurantes e lanchonetes
Atendemos a domicilio

Fone: 73-1312

Av. JK, 3780 - Anexo ao Posto Atiantic
Foz do Iguaçu - Pr

HOTEL INTERNACIONAL

Você já visitou o Hotel inter-
nacuonal? Não? Então vá. E co-
nheça as inúmeras opções que
ele oferece para os moradores
das três fronteiras. Uma boa
pedida é jantar no restaurante La
Cuis,ne du Cie4 com muito re-
quinte, apreciando a maravilhosa
paisagem que dali se descortina,
e depois esticar na boate Skor-
pios. O Hotel também oferece
completo atendimento para festas
e recepções de aniversários, ca-
samentos e rrlu;tO '7aI5.

LANCE LIVRE

A Escola Cecilia Meireles, de
Ouro Verde, estará realizando
neste domingo uma festa em ho-
menagem ao Dia dos Pais, com
churrasco, bingo e baile ... Nos-
sas felicitações a João Bezerra
pela passagem de seu aniversá-
no... Oqtra aniversariante da se-
mana - Dirce, da Wadipel. Para-
béns a você... Alcides Correia de
Meio agradecendo o apoio que
recebeu por ocasião do concurso
Rainha dos Bairros, cuja vence-
dora foi Lia Gayardo, represen-
tante do conjunto Cohapar II... A
Korppus Discoteka de Santa Te-
rezinha de Itaipu está "pegando
fogo" de tanta animação. Vale a
pena chegar até lá pra curtir o
embalo de seu som e suas mara-
vilhosas promoções... Deputado
Sérgio Spada batalhando pra
conseguir a criação da "Zona de
Livre Comércio em Foz do Igua-
çu" .. Será em prol da ACDD o
grande bingo que acontecerá no
Floresta Clube dia 15 de agosto,
a partir das 20:00 horas, com
uma premação sem igual: free-
zer, novilha, mobilete, video-cas-
sete e fogão. Participe e leve
seus amigos ... Parabéns à Hellen
por sua brilhante aprovação no
vestibular de Administração da
Facisa... Programe-se para o final
de semana: jantar com show ao
Ovo no restaurante Aruana... Se-
cretário Heinz Georg Herwing,
confirmando as obras de asfalto
ligando a Ponte Internacional
Tancredo Neves com a BR 277,
passando pelo Rincão São Fran-
cisco. Projeto já aprovado. A
Secretaria está apenas esperan-
doo repasse de verbas do

Banco Internamericano para o iní-
cio das obras... A professora e
socióloga Leila Lúcia Teixeira da
Silva está muito contente com o
alto nível de aprovação dos alu-
nos do SIEC no último vestibular.
O índice foi de 94%, o que com-
prova a qualidade de ensino do
estabelecimento educacional...
Este domingo será de grande
festa em Ipanema, RJ, com a du-
pla comemoração do Dia dos
Pais e do 80' aniversário do Dr.
Luiz Fonteila. Os filhos Luis Car-
los e Vera Lúcia e as nelas Maria
Eduarda e Maria Luiza reüncrn

ic!	 o3ncIdatas dc ccrcursc. "Raira dc Cc'rr 'i'rcio" 9U€
acontecerá oje à roit ra Discotek KCrrPUS in. Santa Terezinha do Itaipu

a familia e numerosos amigos em
torno do patriarca... Fouad Center 	 DESTAQUE

e Kamalito investndo firme, com
muita publicidade, na conquistaO destaque da semana vai
do rr'ercadc interno. Fouad está 	 para a SHELLYNHA, bijoutenas e

provando que, rea/,rente, a pro- 	 acessórios na linha infantil, que

paganda é a alma do negócio... 0 	 segi.ern a mesma tônica da linha

advogaao Miguel Santiago Prates	 adulta SHELLY. Dentro das tu'n-

insta/eL.	 um	 mc o	 e	 déncias da moda atual, as duas

tem	 equipado	 escritório	 ónhas estão apresentando a nova
jurídico em nossa cidade. Com- Coleção Verão 87188. Vendendo
plementando,	 associou-se ao	 no atacado, atendem nos ende-
empresário casca velense Van- reços: Rua Xavantes n 9 719 ccnj.
derfi Oberge, constituindo uma	 706 - SP - fel. (011) 291-8462 -
firma especializada em cobran- Brás: Rua Ribeiro de Lima 441 -
ças comerciais, que foi batizada	 SP - tel. (011) 221-2737 - Bom
de Universal Cobranças, qi. e é 	 Retiro e Rua Virgilio de Carvaiho
a primeira do ramo em Foz. Pa- 	 Pinto nç 108 - SI' - fel. (011) 280-
rabéns pelo empreendimento. 	 8223 - Pinheiros

FESTA DE 40 ANOS DE CASAMENTO

O casal Aldé rico e Josefina Casteili foram homenageados em sua
residência no domingo último com uma linda festa, em comemoração
aos 40 anos de casamento. Aldérico e Josefina tiveram 9 filhos, que já
lhe deram 12 netos, formando uma família tão numerosa quanto unida
e feliz. Aldérico veio de Veranópolis, RS, há quase 30 anos. Aqui em
Foz do Iguaçu ele se estabeleceu com uma ferraria que logo cresceu
para se transformar numa moderna oficina de máquinas pesadas, on-
de trabalho não tem faltado e vontade de trabalhar menos ainda. No
domingo, filhos, genros, noras e netos prestaram a Aldénco e Josefina
merecida hornenagam pelos 40 anos de casamento. Nossos para-
béns.

UNIVERSAL COBRANÇAS S/C LTDA

Agora em Fcz de Iguaçu, o pequero,
médio e grêrde empresário conta ccrr urra
empresa especializada em cobranças de
qualquer valor sem nerhL ma despesa.

Cobramos: cheques, duplicatas, carnês, notas promissórias, etc...

Procure-nos: Rua Xavier da Silva, 583 , sala 02 - fone: 72-1137

HUBNER
Comércio e Transporte de Areia, Pedra e Terra

FONE 733776
Rur 'Jaipi, 1695 -
Jardim América

Foz do Iguaçu

NASCE UM
NOVO PAI
A revista CLAUDIA deste mês mostra
como está surgindo um novo pai, que

se esforça para melhorar seu
relacionamento com as crianças.
Ele é mais participante, amigo e

afetuoso. Mas ainda existem
problemas para enfrentar. E vencer.

CLAUDIA tem muito mais para você.

Leia

(1ALDIA
Nlas bancas

CARUSO - Distribuidora da Editora Abril para Foz do
Iguaçu.
Av. JK, 897 - Tel.: 74-3831

TURISMO E CÂMBIO
IGUAÇU LTDA

?egisrro Embratur - Cai. .A . 0073 1 0042 1 4 - Banco Central N° 0867
CÃ MRIOS E PASSAGENS	 Vôos d'rios Var'g . Vasp Transbras,J

R Rio Branco 600 Esq ciAv Brasil - Fones (0455) 742900/742729
Foi do Iguaçu Paraná

Meias de todos os tipos para
crianças, senhoras e Homens,

malhas para Jazz e Baliet
Lengene em geral - Anuase
Calcinhas - Cintas - Corpetes

- Cuecas e Soutiens
de todas as marcas
Preços de tabela

Rua Almirante Barroso, 806
Foz do Iguaçu-Pr.

RUA ALP.4IRAÍvTE BARROSO, 925



Entrada do Colégio Agr(cola de Foz do iguaçu

COLÉGIO AGR4COLA MANOEL MOREIRA PENA

UM RECANTO DE
APRENDIZAGEM,

á'	 ff

VIV[NCIA COMUNITARIAI
PRODUÇÃO E LAZER

- JUVÊNCIO MAZZAROLLO -
Apesar de a vocação econômica de

Foz do Iguaçu nunca ter sido a agricul-
tura ou a pecuária, mas o turismo e o
comércio, e, quem sabe, a indústria no
futuro, o governador interventor Ma-
noel Ribas incluiu o município entre a
meia dúzia que escolheu para inaugurar
no Estado do Paraná o ensino agrícola,
no início da década de 50. Construído
a três quilômetros do centro da cidade,
no caminho da Argentina pelo Porto
Meira, o Colégio Agrícola de Foz do
Iguaçu foi criado pelo decreto 9.533, de
12 de julho de 1953, ano em que come-
çou a funcionar, sob a denominação de
Escola de Trabalhadores Rurais Dr. Er-
nesto Luiz de Oliveira, dirigida desde
então até 1956 pelo agrônomo Rubens
de Jesus, que passou o cargo a Manoel
Moreira Pena, que teve um desempe-
nho marcante e que, a partir de 1962,
empresta o nome ao Colégio' Agrícola
que dirigiu com dedicação e sucesso.
Manoel Moreira Pena morreu, de cân-
cer, no próprio Colégio e no exercício
do cargo de diretor, em 7 de novembro
de 1961.

Em 1962, o estabelecimento passa
a se denominar Escola de Trabalhado-
res Rurais Manoel Moreira Pena; em
1963 passa a ser Escola de Preparação
Pré-Ginasial; em 1964 é batizada de Gi-
násio Agrícola Manoel Moreira Pena;
em 1967 o nome mudou para Ginásio
Estadual Manoel Moreira Pena; e, desde
1973, quando foi implantado o ensino
de 2 Grau, dentro da reforma de ensi-
no da Lei 5.692, de 1971, o estabeleci-
mento é denominado oficialmente de
Colégio Agrícola Estadual Manoel Mo-
reira Pena.

Até 1963, o Colégio manteve só o
antigo curso primário; a partir de então,
este foi sendo extinto para dar lugar ao
ginásio; e em 1973, com a implantação
do curso de técnico em agropecuária,
começou o processo de extinção do gi-
násio, ou do ensino de 1 9 Grau no esta-
belecimento.

Em 1974, o Conselho Estadual de Edu-
:ação aprovou projeto de implantação dos
cursos de economia doméstica, turismo
e magistério. O primeiro deu os pri-
meiros passos e desapareceu; o segun-
do nunca saiu do papel e o terceiro foi
deslocado, em 1974, da Escola Bartolo-
meu Mitre para o Agrícola, saindo de la
em 1985, para instalar-se no Colégio
Barão do Rio Branco, onde está até ho-
je.

Após a morte de Manoel Moreira
Pena, Antônio de Barros Tavares assu-
miu a direção do Colégio e ficou no car-

o go até 1971, sendo substituído por Luiz
o Fernando Teigão, que deixou o cargo
Z para Narciso Valiati. Valiati, em 1973,

Jaci Alvos Marinho, Olr.tor

passou a direção a Clóvis Moreira Pena,
filho de Manoel. Clóvis foi substituído
pela professora Antônia H. D. Villordo
em 1975. Ela ficou na direção até 1977,
quando assumiu Vflson Rios. Rios ficou

DE ABRIGO DE MENORES
A CURSO TÉCNICO

no cargo até 1983, ano em que o gover-
no do Estado promoveu a primeira elei-
ção de diretores de escolas públicas es-
taduais. A eleição levou à direção do
Colégio Agrícola de Foz do Iguaçu a
professora Eliamar Aparecida Elias No-
vo, que em 1985 foi substituída pelo
técnico agrícola Jaci Alves Marinho,
também eleito diretamente pela comu-
nidade escolar, e atual diretor do esta-
belecimento.

Ao longo de sua história de 34
anos, o Colégio Agrícola Manoel Mo-
reira Pena passou alternadamente por
fases de prosperidade e crise, medidas
quase sempre no termômetro da maior
ou menor capacidade de liderança do
diretor. Atualmente, sob a batuta de Ja-
ci Alves Marinho, a escota passa por um
dos melhores momentos de sua história.

Jaci, 36 anos, é técnico agrícola
formado pelo Colégio Getúlio Vargas,
de Palmeira, onde estudou por 7 anos,
Ele trabalha em escolas do gênero des-
de 1971. Em 1978 ingressou no quadro
de professores e técnicos do Colégio
Manoeí Moreira Pena, do qual é diretor.
Nessa longa vivência no ramo, Jaci co-
nheceu a fundo a vida dos abrigueiroS,
tornou-se um entusiasta do ensino agrí-

cola e sabe de muitos fatos pitorescos.
Ele lembra, por exemplo, que houve
tempos em que os colégios agrícolas
mantinham porões que serviam de cár-
cere para alunos indisciplinados. Evi-
dentemente, onde se reúnem num in-
ternato dezenas ou centenas de adole-
centes, a bagunça, mais ou menos grave
e frequente, é inevitável. "Faz parte da
vida do colégio o é até natural", reco-
nhecem professores e alunos.

No corrente ano letivo, o Colégio
tem um total de 167 alunos, 136 oeles
vivendo em regime de internato. Cerca
de 95% são filhos de agricultores das
regiões Oeste e Sudoeste do Estado.
Tanto o diretor Jaci como o chefe edu-
cacional Argeu Mossurunga de Moraes,
56 anos, 30 passados em colégios agrí-
colas, estão satisfeiros com o compor-
tamento e aproveitamento dos abri-
gueiros sob sua responsabilidade. "Os
moços são bacanas", diz Argeu. "As ve-
zes aprontam, mas são coisas da idade".
A mesma avaliação é feita pelos estu-
dantes. Edgar José Pansera, 21 anos,
agricultor vindo de Renascença no início
deste ano para ingressar no curso técni-
co em agropecuária,diz que "o Colégio
Agrícola é uma família". Salvo certas
desobediências, como ausentar-se sem
autorização, voltar da cidade de porre,
as badernas consistem, por exemplo,
em guerras de travesseiros nos aloja-
mentos e brincadeiras de mau gosto no
"trote'; aplicado aos calouros no início
de cada ano letivo. Aliás, o trote está
proibido em qualquer de suas formas
pelo regulamento atual da escola. Mas
independentemente do trote, os vetera-
nos mantém o hábito consagrado de jo-

Edgar Pantera. estudante de agrop.curIa

gar os novatos em "frias'; pela inexpE
riência e acanhamento, ou de cohn
deles serviços e favores indevidos'
sempre, porém, com esportividade.

O dia dos internos começa com
sinal de despertar, às 6 horas. Até
horas tomam café e, às 7:30, começar
as aulas teóricas, que vão até 11:30. A
moçam no tradicional "bandeijão". A

13:30, reúnem-se na "formatura" para
distribuição de tarefas de campo e aula
práticas,que vão até as 16:45. Entre 17
18:30, jantam e descansam, para à 1
hora entrar nas aulas de educação fís
ca. As 22 horas, silêncio e repousi

Apesar desse ritmo, o estudante Edg
José Pansera queixa-se de que há ba
tante ócio.

Edgar veio de Renascença motiv
do por amigos que "estudaram no Cc
légio Agrícola de Foz do lguaçu, se sa
ram bem e se colocaram bem depois
formados", segundo ele. "O Colégio
bom, está com ótimas instalações e be
equipado, especialmente no setor
máquinas e implementos agrícolas, m
poderia melhorar em muitos aspectos
Para Edgar, no campo didático o Col
gio vai bem na parte técnica, apresei
tando algumas deficiências na área
humanidades. Além disso, ele apon
displicência em alguns colegas, "que
esperam o'canudo sem maior empeni-
no preparo profissional".

Do alto de 30 anos de experiênc
como professor, inspetor de alunc
orientador e chefe educacional, Arg
Mossurunga de Moaraes diz que "1

colégios agrícolas têm um papel mui
importante no setor educacional. O m
ço vem da zona rural e aqui passa a

UM PRIVILÉGIO, PARA
FILHOS DE AGRICULTORES

integrar na vida urbana e entra em o
tra dimensão - a da cultura e da prof
siona lização". Argeu, figura legendá
dentro dos colégios agrícolas do Par
ná, trabalhou em Apucarana, Cast
Rio Negro, Clevelândia, Ponta Gros
de novo Clevelândia, outra vez Rio t\
gro, novamente Clevelândia e, enfi
Foz do lguaçu, onde está desde 197
onde deve se aposentar no fim de
ano. Para ele, o Colégio é "uma ca
uma família" - e dela não pensa
afastar nunca.

Argeu diz tiue o Coléç
Manoel Moreira Pena melhorou con
deravelmente em todos os aspectos n
últimos anos, inclusive o nível dos a'
nos, a quem atribui, na sua avaliaç
global, nota 8 em comportamento
aproveitamento escolar. "Por isso
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os que estar preparados, nos atuou-
rido permanentemente porque os
unos vêm com perguntas e problemas
todo tipo e nós temos que dar uma

sposta ou solução", diz.
Cabe a Argeu principalmente o

trote da disciplina dos alunos. Ele
ora no próprio estabelecimento e, en-
e outras tarefas é encarregado de
introlar ascs alunos.OuantO a
se, aliás, o iento é um tanto
vero: "O aluno terá direito às saídas
ogramada6 quando (1) tiver autoriza-
io dos pois ou responsáveis, por es-
ito; (2) não estiver escalado para servi-
)S (3) não tiver recebido qualquer pu-
ição no mês anterior. As saídas serão
s sábados, após as aulas ou ativida-

es do currículo, e aos domingos, com
torno às 23 horas". Especialmente os
ue têm as famílias mais próximas de
z do Iguaçu, podem passar o fim

e semana em casa, devendo estar de
DIta às 7:30 horas de segunda-feira.

No colégio Manoel Moreira Pena,
lém de estarem organizados no Grê-
io Estudantil Visconde do Rio Branco
"destinado a desenvolver o espírito ci-
ico e democrático, incentivar e promo-
er atividades de cunho cívico, cultural e
sportivo", como diz o seu regulamento-,
s alunos mantêm uma Cooperativa Es-
olar com "fins educativos e econômi-
os". Todos eles são sócios da "Coo-

rativa Escolar dos Alunos do Colégio
jrícola Estadual Manoel Moreira Pena
tda." A diretoria é composta só por
studantes, mas tem o professor Conde
Edson Cores na coordenação.

Através da Cooperativa, os alunos
raticamente administram o Colégio no
etor econômico. E ela que recebe as
nensalidades, que vende a produção,
az as compras e controla o almoxarita-
lo. "A Cooperativa é o braço direito da
lireção da escola", reconhece o diretor
laci Alves Marinho. "E a maneira de
les se integrarem à escola e de adqui-
irem exoeriência prática em adminis-
ação". A Cooperativa dá margem a

nuitas iniciativas. Numa delas, os alu-
nos fizeram "vaquinha" e adquiri-
am um vídeo-cassete, que utilizam
)ara assistir	 filmes e outros progra-
nas,à noite e nos fins de semana.

O Colégio funciona pelo sistema
'escola-fazenda" e compreende dois
,etores: sala de aula, onde os estudan-
:es adquirem cultural geral, conheci-
rientos teóricos e técnicos; e o progra-
-na agropecuário orientado, no sistema
ie micro-fazenda, onde o aluno pratica
)S conhecimentos técnicos adquiridos

Introduzido no Brasil em 1910 pelo
Ministério da Agricultura, o ensino agrícola
ficou sob a jurisdição dessa pasta até
1967, quando foi transferido ao Ministério
da Educação. No Paraná, só em 1972 o
Departamento de Ensino Agrícola, da Se-
cretaria da Agricultura, passou à respon-
sabilidade do Departamento de Ensino de
20 Grau da Secretana da Educação, mu-
dança introduzida na esteira da reforma do
ensino elementar implantada pela Lei
,692; de agosto de 1971.

Os colégios agrícolas do Paraná co-
meçaram a ser implantados em fins da dé-
cada de 40 e início da de 50, pelo govena-
dor interventor Manoel Ribas. Ele instalou
seis colégios agrícolas no Estado, in-
clusive com planta arquitetônica uniforme,
e depois dele a rede desse gênero de es-
colas apresentou ampliações muito tími

-das. Manoel Ribas, segundo Argeu Mos-
suninga de Mc.'araes, era tão autoritário
quanto perteccionista. "Ele costumava vi-
sitar os colégios de surpresa. Se encon-
trasse uni palito de fósforo no corredor, pa-
rava e pedia ajuda para remover a "tora'
atravessada no seu caminho. Vistoriava
as criações de animais, passava o lenço
branco no pelo dos cavalos e vacas e, se
o lenço sujasse, repreendia técnicos, pro-
fessores e alunos", lembra Mossurunga.

em sala de aula, desenvolvendo habili-
dades nos diversos campos da agrope-
cuária.

Entre 1977 e 1978, o velho prédio
construído no inicio dos anos 50 pelo
governador interventor Manoel Ribas

(veja o quadro abaixo) estava decrépito e
necessitava de reforma e ampliação. O
então governador "biónico" Jaime Ca-
net Júnior reformou inteiramente o
prédio original e acrescentou ao Colégio
mais salas de aula, alojamentos e ampla
garagem de carros, máquinas e imple-
mentos agrícolas. Depois, Ney Braga,
que sucedeu Canet no governo do Esta-
do, fez mais ampliações e forneceu mais
máquinas e equipamentos, num traba-
lho continuado pelo governo José Ri-
cha, de 1983 a 1986.

Esse apoio, aliado ao empenho com
que a atual direção conduz o estabele-
cimento, faz do Colégio Agrícola Ma-

Os colégios agrícolas surgiram no
Paraná praticamente corrc abrigos de me-
ncres carentes, em geral filhos de agricul-
tores que não tinham corno sequer alfabe-
tiZá-los.

Ainda hoje, no internato, ou abrigo,
os alunos que estcdarr, nos colégios agrí-
colas são ccnhecidos como "abrigueros'
No começo, os estabelecimentos abriga-
vam crianças para o curso primário e gi-
nasial. Só no início da década de 60, se-
gunc'c conta Argeu Mossurunga, foi im-
plantado o primeiro curso de técnico de n!-
eI médio,em Ponta Grossa - cujo o Colégio
Agrícola, passou agora a Faculdade.

A partir da reforma de ensino de
1971, foram sendo extintos os cursos pri-
mário e ginasial, para dar lugar somente a
cursos de nível médio, ou de 2' Grau.

Com base na Lei 5.692, de 1971, os
colégios agrícolas do Estado elaboraram
projeto de implantação de cursos de 2
Grau e, entre 1973 e 1974, o Conselho
Estadual de Educação aprovou os cursos
de técnico em agropecuária, técnico flo-
restal e técnico em piscicultura. O curso
de agropecuária, com duração de 3 anos,
mais 510 horas de estágio, funciona nos
colégios Manoel Ribas, de Apucara ria;
Olegário Macedo, de Castro; Assis Brasil,
de Clevelándia; Manoel Moreira Pena, de
Foz do lguaçu, Ar/indo Ribeiro, de

noel Moreira Pena não só uma escola
exemplar, como também o apresenta
como um belo jardim misturado a bos-
ques, açudes, hortas, plantações várias e
pastagens. Um aprazível recanto para
ser visitado pela população local e pelos
turistas.

Atualmente, estão em fase de con-
clusão as obras do novo estábulo e da
nova pocilga, esta com capacidade para
oito matrizes. Dois aviários, com capa-
cidade para ml aves cada, mais uma
cunicultura cuidada dentro de técnicas
modernas, funcionam há alguns anos,
dando experiência aos estudantes e aju-
dando na manutenção do internato. As
obras ora em execução são financiadas
pelo Banco Internacional de Desenvol-
vimento (BID), com verbas que vão ao
Ministério da Educação, passam pela
Secretaria de Estado da Educação, que
repassa à Fundepar, que repassa à Pre-
feitura de Foz do Iguacu,_que, através

Guarapuava, Getúlio Vargas, de
Palmeira; Lízímaco da Costa, de Rio
Negro: e Fernando Costa, de Santa Maria-
na. O curso de técnico florestal é ministra-
do pelo Colégio Florestal Costa e Silva, de
Irati, em duas moda/idades: regular, com
duração de três anos, em regime de exter-
nato, e intensivo, com duração de 16 me-
ses para estudantes egressos de qualquer
curso de 2 Grau. Por último, o curso de
piscicultura é oferecido pelo Colégio Cas-
telo Branco, de Toledo. Além disso, os
colégios agrícolas de Castro e Rio Negro
mantêm cursc de complementação de es-
tudos de agropecuária.

Essa rede especial de ensino do Pa-
raná possui, em conjunto, área total de
1.419 hectares, 6C O 3, rios quais explorados
corri fins didáticos e econômicos,e são res-
ponsáveis pela formação de,em média anual,
460 técnicos em agropecuária, 40 técnicos
florestais e 15 em piscicultura. Os cursos
foram reconhecidos pelo governo federal
através do Decreto 90.022, de 6 de feve-
reiro de 1985, e as respectivas profissões
estão oficialmente regulamentadas, de-
vendo os técnicos habilitados se registrar
no Conselho Regional de Engenharia e Ar-
quitetura (CREA) para poderem trabalhar.
A média salarial dos técnicos em agrope-
cuána, florestal e piscicultura varia entre
três e oito salários mínimos.

de convênio, repassa ao Colégio Agrí-
cola - numa trilha burocrática que faz os
recuros se esvaírem pelo caminho, fi-
cando reduzidos a migalhas quando
chegam ao destino.

Õolégio está equipado com co-
lheitadeira, plantadeira, três tratores e
ompleto parque de implementos agrí-
olas, além de caminhão micro-ônibus

1. carro kombi. "Em breve, o Colégio
Manoel Moreira Pena estará melhor
cquipado que qualquer das faculØades
de agronomia e veterinária do estado",
orgulha-se o diretor Jaci Alves Mari-
nho, que se queixa da carência de pelo
menos 2 técnicos de nível médio, para
completar o quadro de pessoal neces-
sário à condução do processo educacio-
nal e produtivo. Atualmente, o Colégio
conta com 3 técnicos, 3 agrônomos e 2
veterinários.

De uma área de 97 hectares, o es-
tabelecimento perdeu para os posseiros
da Vila Agrícola, ou Vila Shalon, para o
quartel do Polícia Militar e para o asilo
dos velhos nada menos que 27 hectares,
ficando com 70, sendo que 27 estão co-
bertos por mata (quase) virgem. O di-
retor Jaci solicitou ao IBDF autorização
para desmatar 13 hectares para ampliar
a área agricultável, ainda mais agora
que o governo do Estado acena com o
corte de toda subvenção e quer que os

ESTADO QUER UMA

AUTOSUFICIÊNCIA INVIAVEL

colégios agrícolas se tornem autosufi-
cientes, mediante sua própria produção.
Jaci, que encontra oposição mesmo
dentro do Colégio nessa sua pretensão,
justifica dizendo que "o mato já não
passa de uma capoeira, pois as árvores
foram saqueadas há muito tempo, e
que, desmatados os 13 alqueires, ainda
assim a área de mata que restará obe-
dece à exigência do IBDF, que manda
manter, no mínimo, 20% da proprieda-
de rural coberta de mata virgem ou te-
florestada".

De fato, não é fácil manter o esta-
belecimento em regime de internato.
Para estudar, comer e morar, os alunos
pagam mensalidade de 500 cruzados.
Com isso, o Colégio arrecada mensal-
mente em torno de 58 mil cruzados,
mas gasta, só em alimentação, mais que
isso só numa semana. "Temos um défi-
cit mensal de cerca de 130 mil cruzados,
que temos que cobrir através da venda
da produção da horta, das grandes cul-
turas (soja, trigo, arroz, milho, a veia),
hortaliças, leite, aves e suínos", explica

o diretor. "Agora o Estado quer que o
Colégio seja autosuficiente, mas qual é
o agricultor que, de uma área de 32
hectares, tira mensalmente 130 mil cru-
zados de lucro?", pergunta Jaci. "Além
do mais, os estudantes estão aqui mais
para aprender do que para produzir, de
medo que o governo deve rever sua po-
sição, sob pena de o ensino agrícola fa-
lir", alerta o diretor.

4I	 .
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A REDE DE COLÉGIOS ESTADUAIS AGRÍCOLAS DO PARANÁ



Paulo Cesar MOler, Rej.ne Blanc e
Sidney Baldessar. Uma lembrança
do concurso Gatão/86, quand
Sidney ficou em primeiro lugar.
Unia promoção da Kofpp DL.co-
tk de Santa Terezinha.

____ Cz$ 260,00
- _____Cz$ 140,00

Cz$ 360,00
CzS 140,00
CzS 800,00
CzS 200,00

Apartamento Luxo______
Hora adicional
Apartamento Super Luxo
Hora adicional
Suite Presidencial Triplex
Hora adicional

Peixes, Camarões
Siri, Carne, Frango, etc.íapirji

motel PLAY TIME
aGRUPOGALI'—

- Pista ue aança
 - Luz rítmica em qás neon

- 02 TV com controle remoto
- Suhes tnplox - 03 camas 	 - 03 canais de vldeo-casseto
- Teto Solar com controle eletrônico	 - 06 canais de som stéreo
- Cama giratória	 - Vldeo Game
- Colchão D'água térmico	 - Painel de controle eletrônico
- Piscina com hidromassagem 	 - 02 geladeiras
- Sauna	 - Restaurante 24 horas

- Churrascaria

Tabela de Preços

Avonida Costa e Silva, 3826- Fone: (0455) 73-5612 (PBX)

RESTAURANTE BAR

Show de Seresta
todo fim de Semana

Com Mano Ou Trevor
e seu Reinal

íOja Paj'u/he,,o Oornbri, esq. com L

Atris do 1-lotei Contin,'nr.i I,
Fo, do Iquaçu

SAUNA AOUARIUS
- Sauna finlandesa
- Banho turco
- Piscina
- Hidromassagem
- Aperelhos de ginástica

Rua Engenheiro Rebouças, 74 - Foz do Iguaçu

BOLICHE - CHOPARIA -

PIZZAR IA

Venha passar horas agradáveis conosco.
Um lugar saudável para o seu lazer e famA ia

Rua Espanha, 54 - esquina com av. JK.
Fone: 73-1881 - Foz do lquaçu-Pr,

(e c€4 Coza'4
• PIZZAS

• LANCHES
• PETISCOS

BAR - CAFÉ - WI-IISKERIA
AMBIENTE ACONCHEGANTE

ALMIRANTE BARROSO, 220 * FONE 74-1923

BOVvtING

O campeonato individual
masculino e feminino está com a
bola toda. A casa fica lotada às
quartas-feiras, com muita gente
bonita jogando e fazendo a maior
torcida. Na cozinha, a Edna pre-
para muitos petiscos com um
temoero personalizado.

ANTONIO M.4RL4

4 casa do bacalhau estará
promovendo no dia! 9 próximo
a Noite Portuguesa O mestre

Euclides está anunciando a vinda
de fadistas de Curitiba, inclusive
a excelente Izabel Maria e seu
conjunto, que fizeram muito su-
cesso na 1 Fernafec.

II FRONT DE MOTOS

Motociclistas de toda a re-
gião já estão se prepraranoo para
participar do II Froat de Motos em
Santa Terezinha de Ilaipu. Na
ocasião será eleita a Rainha da
Praia.

Biusi Som Três é o nome
do novo conjunto que anima
o BaÀika rodas as noites. O' su-
cesso é total, com a casa cheia
de casais e muito romantismo.

BOFTE SKORPIOS

Não resta dúvida que é uma
das mais bonitas discotecas de
Foz do Iguaçu. Funciona de se-
gunda a sábado e fica no sub-
solo do Hotel Internacional. É um
verdadeiro espaço dedicado à
fantasia.

ARUANA

Com muito sucesso, o con-
junto Amo las tem feito showS
para uma grande clientela que
frequenta a casa. O Restaurante
Aruana possui um cardápio na-
cional e internacional capaz de
atender aos mais exigentes
gOurmets.

PACO SI-iOW

,Amanhã (sábado), será rei-
naugurada a Boite Marquesa dos
Santos, do Hotel Dom Pedro 1.
Agora sob a administração de
Paco, popular misico de nosso
meio, que receberá inúmeros
convidados para um coquetel.

u campeonato individual masculino e feminino promovido pelo Uowkng
Centertem atraído a juventude e muitos casais

-

Eleé o discotecário da Água na Boca Drink's. Responsável pelo excelente
som, efeitos sonoros e urna seleção musical de muito bom gosto

RESTAURANTE ANTONIO MARIA
elhore% viiilii,s ptrtugucses .uio omclh r h,,LaltIau .1

I>ortu!ue5a. 1 \l1CtuneIc o bacalhau ao hafo e ao torno. L
aquela pa//a da melhor aniusa etari o chopp mais pelado da

1 ronte ira.

CHURRASCARL4
RAFAHIN CATARATAS

Muito bonita a apresentção
do Qkk,beffes4 de Blumenau. Foi.
uma yerdadeira festa alemã e que
vai continuar até o dia 18, com
muita animação e chopp rolando.

TREVÃ O

0 pessoal do Trovão esteve

!
de festa nesta sernana, pois o

T,/í
Adelar, relações públicas da ca-

,.	 Sa, comemorou o seu 23an,v:r-
sário. Ele é filho do Edrnar, sócio

j . . 

proprietário do Salão de Molas.
Neste sábado, estréia no Trevão.
o conjunto ~rica do Sul de

1 1 Medianeira, O Trevão funciona
até as seis horas da manhã e aos
domingos tem livre ingresso.

-	 ••1.
BAIUKA

Perca uns
quilinhos

;209lum
RESTAURANTE

14 BIS

Servindo completo buftet e cardápio allacai 1e
com quarenta pratos da cozinha nacional e internacional

MÚSICA AO VIVO

Rua Rui Barbosa, 727- Fone 73-4220	 FOZ DO IGUAÇU - PR Ác

Av. Jorge

S-fcn 648

fow 74-338* -
Fw1gu.çu
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flIS Ji) etIl em dUfl1S for men encontra-Se em
1 oz do Iguaçu Suite	 ana a vapor e seca S

piscina • hidromassagem • colchão ci agua .
interfone • -arcondicionado . som ambiente •

j iriim • além de manobrista. Tudo isto acompanhado
de ela rccepcion i tas bilingues

Welcnme to Foz! Enjoy your free time with our
attractive hostess guides, in a veiy comfortable place,

wheze you can hase a good massage and retax.

RUA NERFU RAMOS. 285 - PARQUE PRESIDENTE
IN% SAII)A PARA CASCÁVELI • TEL.: (0455) 74-1558.

TREVÃO

• Passe os melhores momentos divertindo-se no TRE-
VÃO
• Som ao vivo todas as quartas, sextas, sábados e do-
mingos
• O maior e melhor salão de molas do Paraná

• O melhor som da praia
a sexta, sábado e domingo
• tos domingos a partir das 17:00 horas

SANTA TEREZINHA DE ITAIPU - PARANÁGrande festa hoje (sexta-fei-
ra) em Santa Terezinha de Itaipu,
com a eleição da Miss do Co-
mércio. Muita gente bonita desfi-
lando na passarela da badaladís-
sima Korppus, que tem como
discotecáno o Airton José.

-	 '	 r

	O Restaurante 14 Bis, da	 como o Joacyr (irmão do Bonito

	

rua Rui Barbosa, 727, está pro-	 de Paula) - cantor e guitarrista; o

	

gramando para o dia 14 A Noite	 Darci no órgão e Mathias no ca-

	

do Pagode. Estarão presentes	 vaquinho.
pagodeiros de primeira linha, tais

AGUA NrA BOCA
DRIMR'S

A melhor casa noturna da região

* SHOWSDE SEGUNDA A SÁBADO
* ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL
* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEASE

A' Brasil - em frente às Casas Pernambucanas

Raiuka encontros
• Restaurante
• Pizzaria
• Lanchonet,'

--	 • Chocparia

SOM AO ViVO

TODOS OS DIAS
Av. JK n 577- Fone: 72-3366- Foz do lquacu-Pr

ViDa Romana
Saunas FOR

Hidro-nassgem - Sauna seca - Sauna úmida - Fisioterapia e
massagem - Ambulat6rk - Música ambiente - Executive Bar -
Coffee Shopp - Scort Giri e amplo estacionamento privado
(de 2a a sábado)

Parque residencial Ouro Verde - Fone (0455) 74-3366 - Foz do lgtçu-Recordando o desfile de Mrcia
Gabriela, no Disco Salvatti

KORPPUS D7SCOTEKA

14 BIS

O endeeço coM do melhor som. Jardim Jupira, pnix,nv	 Ti'e'.0 c
Ponâ9 da Amizade

KORPPUS
DISCOTEK

A casa das grandes

promoções

ONP
/

BOMBONIERE

Monpel
1—	 Aberto das
CI)

>	 8:00 às 22:30 horas

Rua Almirante barroso, 527
CxPostal 610 - Fone 72-3402

Foz do Iguaçu - Paraná

KORPPUS D!SCOTEKA

A rasa dos shows de Santa
Terezinha de Itaipu, promove no
dia 14 uma festa que vai mexer
com os corações femininos da
região. Trata-se da Noite ck' Ga-
tãa

LE CLUB COXAS

O mais novo restaurante da
cidade já está ficando conhecido
como o "rei das batidas". 0 bar-
man José Carlos, que já traba-
lhou nas melhores casas da re-
gião, é criador de especialidades
como as deliciosas batidas de
manga e de castanha de caju.

ÁGUA NA BOCA

Para o dia 21, o empresário
da noite Peninha, está progra-
mando a sensacional Noite *
Preto e Branco. A badalad(ssima
casa noturna da cidade continua
com seus shows de meia em
meia hora.

OESTE PARANÁ CLUBE

Neste sábado, o tradicional
clube social estará promovendo o
IV BAILE DO CHOPP. O presi-
dente Lyrio Mezzorno espera re-
petir o sucesso dos anos anterio-
res.

João Vicente, gerente do Baiuka Enntros,anunciando muitas novidades
para o mês de setembro
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Venceslau Rivas

GRÁFICA TAROBA
IMPRESSOS DE QUALIDADE COM RAPIDEZ

TIPOFRÁFICOS E OFF-SET

FONE: (0455) 74-1049
Rua Almirante Barroso, 620 - 85.890- Foz do Iguaçu - Paraná

VAI PINTAR SUACA.S.1_\?.

8uvin 4 t3uvifld r.
Rua Almirante Barroso, 1215 Foz do Iguaçu - Paraná

FONES: 74•1075 E 742370

SILVA &FLECK LTDA

O BOM ATENDIMENTO FAZ BONS CLIENTES

Acessórios e peças para todos os vekulos

Av. República Argentina,796--Fone 0455-72176I
e)

# 1 1 Tintas imobiliárias e automotivas\t.s,,
LW Tudo em complementos p1 pintar

DUAS LOJAS PARA MELHOR SERVIR
Ao Co Ti~	 IN!

Rua Almirante Barroso, 29-A	 Rua Osvaldo Cruz, 987
Fone: 74-3091	 Fone. 73-1588
Próximo à rodoviária	 Vila Portes
Foz do Iguaçu - Pr	 FOZ do Iguaçu - Pr

—1

AMARGO REGRESSO DE UM EXILADO PARAGUAIO
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Negócios imobiliarios
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Depois de passar onze
amargos anos no exílio,

Venceslau Rivas, 37,
voltou ao Paraguai

para ver sua mãe
enferma. Dez dias depois

de ter chegado
pelo vôo 902,

da Varig, Venceslau
foi preso e logo

expulso do país sem
nenhum motivo aparente.
De passagem por Foz do

Iguaçu, deixou na
redação um relatório

do que lhe aconteceu.
Antes havia andado

por outros jornais,
mas só aqui encontrou

espaço para o seu
protesto e gtlto de

liberdade.

"Enquanto Hermínio Gimeriez,
músico e compositor paraguaio,
voltava do exílio, depois de 40
anos o,com toda a justiça, a po-
pulaçao inteira vibrava com seu
retorno, a casa de minha mãe era
rodeada por uns setenta policiais
vestidos de civil e com contunden-
tes armamentos. Fui detido no dia
22 de julho, depois de dez dias de
meu retorno de um exílio de "ape-
nas" onze anos.

Os policiais da Décima Comis-
sana utilizaram para me prender
métodos dignos de um filme ame-
ricano dos mais emocionantes.
Com armas de distintos calibres
apontadas Iara minha cabeça, me
algemaram com as mãos para trás
e fui transladado para a Comissa-
ria, onde o chefe da operação or-
denou que eu tirasse a camisa e os
sapatos. Começaram então as pri-
meiras averiguações, que duraram
três horas, entre nervosas chama-
das telefônicas. O nervosismo au-
mentou quando souberam que en-
trei no país legalmente e com do-
cumentação sueca. Por volta das
23:30 horas ouvi ordens para que
me transladassem.

Já no Quartel Central da Polí-
cia, tirarn as algemas e me jogam
no calabouço, que é uni lugar de
honra de todos os lutadores pela
democracia e liberdade em nossa
pátria. Ali estavam dois presos co-
muns, um deles Celso Raniirez, de
17 anos, preso há pouco mais de
um mês e submetido a bárbaras
torturas. Um rapaz digno de com-
paixão pelo que havia passado.
Aparentemente com uma costela
quebrada pelos golpes recebidos e
que foram ordenados por um tal
comissário Rubens González. Ad-
mirei em Ramirer a Sua dignidade
e grande coração. Alguma institui-
ção deve interessar-se pelo seu ca-
so, pois o rapaz não tem familiares.

Às 08:' horas do dia 23 de
julho, levaram-me ao novíssimo
Departamento de Inteligência, que
tive o raro privilégio de ser um dos
primeiros a inaugurá-lo. Ali o
chefe do Departamento, Coceres
Spelt, ordenou que me tirassem
toda a roupa, alegando motivo de
controle. Depois deixaram que eu
me vestisse novamente. O interro-
gatório durou até ás 23 horas do
mesmo dia. Devo esclarecer que
durante o interrogatório não houve
mais tratos, com exceção das
ameaças veladas e diretas, caso eu
"não colaborasse".

O INTERROGATÓRIO

Este consistiu, fundamental-
mente, em complicar comigo e mi-
nha volta ao país e de Outros opo-
sitores ativos ao regime. Em sínte-
se,. queriam saber quais eram
meus contatos, quem financiava
minha viagem e a qual organização
pertencia. Queriam também saber
quais os cursos que eu havia feito
no exterior, seguramente referindo-
se a uma possível capacitação polí-
tica.

Em primeiro lugar, devo es-
clarecer que minha entrada no Pa-
raguai foi de caráter estritamente
particular, apesar de iSSO não im-
plicar em desisnteresse de minha
parte pela situação sócio-política

,1uer, de 16 anos, e Daniel Jorges-
sen Labatu, de 30 anos. Eles esta-
vam totalmente marcados por he-
matomas produzidos por golpes
recebidos de agentes policiais ao
serem descobertos quando pinta-
vam palavras de ordem do Mopo-
co, como "Liberdade a Ortigoza" e
outros.

Às 09:30 horas me mandaram
sair da cela e me puseram num
camburão com um compartimento
de aproximadamente um por meio
metro. Depois de quase uma hora
de viagem, abriram a porta e me
encontro em Falcon, na fronteira
com a Argentina, onde me infor-
mam que estou sendo expulso do
país, com ordem de captura caso
retornasse. A operação foi acom-
panhada pelo próprio Caceres
Spelt, um certo de coniissário Be-
nitez, o chefe de fronteira, um
comissário de nome Barce Não
deram nenhuma explicação por
estar eu sendo expulso de meu
país.

Finalmente, esclareço que via-
jei ao Paraguai com documentação

sueca, pois faz onze anos que, reli-
giosamente, em forma periódico,
solicito minha documentação para-
guaia, fundamentalmente o passa-
porte. A resposta sempre foi de que
havia ordens superiores de não me
ser entregue dita documentação. A
última vez foi em 3 de julho de
1987, dez dias antes de minha volta
ao Paraguai. Em contrapartida, o
povo sueco e seu governo me ofe-
receram o documentação de forma
solidária.

Já em território argentino,
compro jornais, paraguaios e vejo
o sorriso feliz, em suas páginas, do
ilustre músico e compositir Hermi-
nio Giménez, depois de 40 anos de
exílio. Eu, entretanto, estava dando
os primeiros passos deste novo
exílio, que, tenho certeza, desta vez
será muito curto.

Antes de terminar, quero dei-
xar meu reconhecimento e gratidão
ao pessoal do Comitê de Igrejas,
aos meus amigos, familiares e vizi-
nhos, que com presteza e decisão
muito me ajudaram nesta hora difí -
cil. Obrigado".

que vive o país. Por isso, meu in-
eresse de conversar com líderes da

oposição como Resk, Laino, Aceve-
do, Esperanza Leiva, que é meu
primo, e outros. Logicamente, isso
não significa que tais dirigentes ti-
nham o mesmo interesse em falar
comigo.

Em segundo lugar, assumo
minha decisão de viver em meu
país, de lutar paro o criação ou mi-
nha integração a uma organização
já existente e que esteja de acordo
com minha ideologia socialista.
Resumindo: lutar por um Paraguai
socialista. Reivindico meu direito e
o direito do povo paraguaio da li-
berdade de organização. As-
sumi frente ao chefe do Departa-
mento de Inteligência e seus ofici-
ais que me rodeavam, e assumo
frente ao povo paraguaio, minha
participação e responsabilidade
como memebro da ex-OPM (Orga-
nização Político- Militarl. Fomos
derrotados pela repressão, funda-
mentalmente por nossa pouca ca-
pacidade política e nossa quase
nula preparação militar. O povo
paraguaio, especilamentc as novas
gerações, tem o direito e o dever
de conhecer estas e outras expe-
riências de luta contra a ditadura.
Por isso publiquei na revista Sinte-
sis a autocrítica da OPM, os docu-
mentos do Partido Comunista
Paraguaio (PCP) e dos movimentos
operários das décadv anteriores
ditadura.

RIDíCULA FRASE

Também assumi frente à poli-
cia e assumo frente à cidadania a
resoiaHIidade política da orqa-

nização, redação e distribuição da
revista Sintesis - órgão do discus-
são desde o campo da esquerda
paraguaia - que foi editado pri-
meiro na Suécia e em seguida no
México, aparecendo pela última vez
em fins de 1983.

Quanto a outra área de interes-
se do chefe do Departamento de
Inteligência, Cíceres Spolt, assumi
e assumo minhas viagens a Mos-
cou, Nicarágua e Cuba. Esclareço
ainda, mesmo parecendo pedante,
que no último país fui participar da
"Conferência da Divida Externa La-
tinoameric003 e do Caribe", a con-
vite do primeiro ministro comafl-
(Jante Fidel Castro. Nessa Confe-
rência, realizada em julho de 1985,
participaram pessoas do todos os
países e de diferentes extrações
políticas e ideológicas do conti-
nente americano. Tenho defendido
meu direito e de todos os cidadãos
paraguaios de visitar os países do
mundo e o dever de lutar paro a
eliminação do passaporte para-
guaio do ridícula frase "habilitado
poro todos os países, menos os
comunistas".

Depois das 23 horas, me jo-
gam do novo no calabouço. A po-
pulação aumentou com mais qua-
tro pessoas,sendo três dos presos
meninos de 13 a 15 anos de idade.
Por volta das 24 horas, fazem a
chamada e o oficial de guarda or-
dena aos três meninos e a Ramirez
para que se ponham de cabeça
para baixo e os pés na prede. Este
castigo dura meia hora. As 2 horas
da madrugada, chegam também ao
calabouço os membros da juventu-
de do Mooco, Marcelo Certho



MADEIREIRA
N.Sra. APARECIDA

Madeiras brutas e beneficiadas - forros, assoalhos
marcos, aberturas,- fabricação de móveis sob encomenda,

fabricação e montagem de balcões e prateleiras para lojas

Rua Pres. Costa e Silva, 1208 - Fone 73-4671 - Foz do Iguaçu
A 500 metros da garagem da Pluma
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NOTCIAS DE
	 EXPERIÊNCIA DE CONTROLE BIOLÓGICO DE PRAGAS EM MEDIANEIRA

SÃO MIGUEL DO IGUAÇU

"ARCA DE NOÉ"

Numa promoção do De-
partamento de Cultura e Es-
porte, com apoio da Secretaria
de Estado da Educação, no dia
18 próximo será apresentada,
em São Miguel do Iguaçu, no
CTG, a peça teatral "Arca de
Noé", inspirada na obra de Vi-
nícius de Moraes e dirigida por
Paulino Maia, realização e pro-
dução de Moacir David. Haverá
duas sessões, uma pela manhã
(9 horas), outra à tarde (15 ho-
ras).

FESTA DOS PAIS

No Dia dos Pais, o Depa-
ramento de Cultura e Esporte
da Prefeitura promove um
festival com apresentação do
CTG Sentinela dos Pampas, de
Medianeira, de duplas sertane-
jas e cantores populares 1 de-
clamações e trovas. Na oportu-
nidade, foi encerrado o cam-
peonato de bicicros, com en-
trega de prêmios.

CONSTITUINTE

O prefeito Armando Polita,
vereadores e secretários muni-
cipais participaram de um de-
bate sobre a Constituinte com o
deputado Sérgio Spada, em

A Empresa Parananense
de Turismo (Paranatur), atra-
vés do Departamento de Es-
tudos e Pesquisas,está enviando
os questionários para a prepa-
ração do Calendário de Eventos
do próximo ano.

O questionário é enviado a
todas as prefeituras do Paraná,
às federações, associações, sin-
dicatos, organismos municipais

e de turismo e promotores em
geral, e deve ser preenchido e
devolvido à Paranatyr até o dia
10 de aosto próximo.

Segundo informações da
Paranatur, foram enviados
aproximadamente mil questio-
nários, de onde serão tiradas as
informações para a elaboração
do Calendário, que reunirá os
mis diversos eventos de âm-
bito local, regional, estadual,

Polita fala no 2 0 Encontro de
Mulheres
Aparecidinha do Oeste - pro-
moção da subprefeitura e do
Colégio Costa e Silva daquela
comunidade.

ENCONTRO DE MULHERES

Teve grande participação o
2 Encontro de Mulheres de
São Miguel do Iguaçu. Desta-
que especial foram os painéis
expostos pela LBA, Acarpa,
Centro de Saúde e Sindicato
dos Trabalhadores Rurais. O

prefeiro Armando Polua pres-
tigiou o encontro com sua pre-
sença e sua palavra.

nacional e internacional. Depois
de impresso, o Calendário será
distribuído a todos os promo-
tores de eventos registrados
nele e também a agências de
viagens, hotéis e órgãos de
comunicação, para que sejam
divulgados dentro e fora do
Estado.

O Departamento de Estu-
dos e Pesquisas informa que os
promotores de eventos de cu-
nho cultural, esportivo, agrope-
cuário, profissional, histórico e
outros, no ano de 1988, e não
receberam o questionário mas
queiram fazer parte do Calén-
dário Turístico, podem entrar
em contato com aquele órgão
pelo telefone 262-7711, ramal
32, ou ria própria sede da em-
presa, à avenida 7 de setembro,
2.077, Curitiba.

)- crescente resistência das
pragas que infestam as lavou-
ras frenée aos produtos quími-
cos, comercializados em gran-
de escala no país e responsá-
veis por inúmeros efeitos noci-
vos à saúde do homem (pro-
dutor rural e consumidor), tem
levado pesquisadores e estu-
diosos ligados à área agrícola a
lançar mão de métodos alter-
nativos para combater esse que
é um dos maiores fatores da
perda de produtividade. O
controle biológico de pragas
começou a ganhar terreno as-
sim que os norte-americanos
descobriram que a resistência
dos insetos parece aumentar na
mesma proporção da sua veloz
proliferação.

Desenvolvido com êxito no
Rio Grande do Sul, em função
do qual foi reduzida em cinco
por cento a aplicação de agro-
tóxicos nas lavouras, o contiole
biológico do pulgão - de gran-
de incidência nas plantações de
trigo - através do inseto conhe-
cido como vespinha, vem sen-
do desenvolvido em Media-
neira, em caráter experimenta 1,
no Horto Florestal Cacique An-
gelo Cretã. Iniciado no último
mês de março, o trabalho é
uma iniciativa da Prefeitura
Municipal, através da Secreta-
ria da Agricultura e Meio Am-
biente, e conta com a colabora-
ção da ACARPA local, IAPAR
de Londrina e EMBRAPA de
Passo Fundo.

Técnicos ligados à ACAR-
PA de Medianeira estimam
que, no caso das plantações de
trigo, que hoje ocupam 18.000
hectares - dos 27.000 agricultá-
veis existentes no município
se os agricultores usassem o
controle biológico de pregas,
teriam economizado duas to-
neladas de produtos agrotóxi-
cos - o que representaria, esti-
pulando-se o preço do quilo do
defensivo agrícola em CzS
520,00, a economia de Cz$
1.140.000,00.

De fácil adaptação e rápido
desenvolvimento em regiões
onde a temperatura normal-
mente não supera os 25 graus
centígrados, a vespinha atinge
a fase adulta em 60 dias. No
Paraná, a criação da vespinha

tem sido lenta e, como tal, não
atende às necessidades dos
produtores rurais, obrigados a
recorrer aos agrotóxicos para
combater as pragas que atacam
as lavouras, uma delas o pul-
gão, que costuma infestar as
plantações de trigo. No Horto
Florestal Cacique Angelo Cretã
foram montadas duas gaiolas
contendo canteiros de trigo,
através dos quais os técnicos
vêm analisando o comporta-
mento e adaptação da vespinha
na região oeste do Paraná.

NOVO FÓRUM

Assis Elias Ribeiro, acusa-
do de assassinato, foi o último
a ser julgado no antigo prédio
do Fórum de Medianeira, em
lúri conduzido pelo juiz Edison
Ferreira dos Santos e o pro-
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motor João Péricles Goulart.
Os serviços forenses foram

transferidos para outro local,
uma vez que o prédio, que por
18 anos serviu para abrigar o
Poder Judiciário Medianei-
ra, vai ser demolido para em
seu lugar, serem Construídas
instalações modernas e funcio-
nais, distribuídas em dois oa-
vimentos, num total de 1.400
metros quadrados. O prqjeto
arquitetônico do novo Fórum
foi elaborado pelo Departa-
mento de Patrimônio do Tri-
bunal da Justiça do Estado, e a
obra deverá estar concluída em
10 meses. A construção do no-
vo prédio para o Fórum tor-
nou-se indispensável especial-
mente depois que a Comarca
de Medianeira foi elevada a
E ntrância Intermediária, crian-
do as Varas Cível e Criminal.

PAROIJI

B0,1

VISTA

Av1JK
em frente
ãHM

PARANATUR PREPARA
CALENDÁRIO DE EVENTOS

Sao Paulo - SP
Rja Amazonas da Silva,
5121518
Vila Guilherme
Fone: (011) 948-3977

Belo Horvonte - MG
Rua Orozimbo Moreira, 322
Cidade Industrial
Fone: (031) 333-5359

Curitiba - PR
Rua Carolina Derosso, 438
Bairro Xaxim
Fone:	 (041)	 246-4115	 e
246-4547

Ccavel - PR
Av. Carlos Gomes, 2538
Fones: (0452) 23-3743 e
23-3841

Medianeëa - PR
Rua Bahia, 710
Fones:	 (0452)	 64-1114,
64-1559 e 64-1175

Toledo - PR
Rua Barão do Rio Branco,
2688
Fone: (0452) 52-5164 1



IMPRESSOS GRÁFICOS EM GERAL
Cartões de visita, convites de casamento,

notas fiscais, envelopes, participações

Rua Bartolomeu de Gusmão, 770 - Fone 74-2750
Foz do Iguaçu - Pr.

[II' Í1t1LTCI1 10(hA
Serviço especializado em fixamenlo de

assoalho, tacos, parkets e móveis em geral;
aplicação de sinteco e vemis

polimento de granito - Pintura de Parede

Rua Rui Barbosa, 1720 - Fone (0455) 73-4215
Bairro Maracanã

85.890 - Foz do 'guaçu - Paraná

bojes

de bona
AGORA EM FOZ DO IGUAÇU

Fabricação
própria de lajes para forro e piso.

Bioquetes, muros
/	 pré-fabricados, artefatos

de cimento em geral

VENHA NOS VISITAR E FAÇA SEU
.ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

Avenida Juscelino Kubitschek, 600 (ao lado do Gresfi)
Fone 73 -4030 - FOZ DO IGUAÇU

LABOR'
ASSESSORIA JURÍDICA

À sua disposição a mais nova banca adyocatíCla formada na
cidade. Advogados já conhecidos que se dispõem a aliar ex-
periência, dinamismo, dedicação responsável ao cliente, pro-
porcionando eficiência no serviço oferecido.

Advogados
Antônio Vanderli Moreira

J. Cláudio Rorato
Ademir Flõr

Celso Tochetto
Domingos Jorge Velho

Alves Júnior
Elvio Legnani

Rua José Bonifácio n 314 (atrás do Fórum) -
Foz do Iguaçu - Fone 74-3599

ffl

VEM AÍ
A LOJA QUE FALTAVA

ponta de estoque

MOLEZA
Av. Brasil, 1119

No antigo Banco Comind
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Cuidado, a próxima vitima pode ser você

VIDRAÇARIA
CUAPORE
Piornedo & Cavalieri Ltda

Conheça o último lançamento
em Box Blindex Classic a Pronta Er,-
(rega.
Vidros - Espelhos — Cristais -
Molduras — Balcões — Vitrines

NOVO ENDEREÇO
RUA CASTELO BRANCO, 62
FONE 73-1340 e 73-1096
Foz do Iguaçu - Pr

À17ÁrA^ rÁrniffir -	 w
	 UMA CAMPANHA PARA DIMINUIR

TRAGÉDIAS NAS ESTRADAS
Os núinero, sáo irlipins--

sionantes: a curva de mortos
rias rodovias brsileiras cresce
carta vez mais e somente nas
BRs, no Paraná, num total de
Mil quilômetros, até 15 de julho
Último, aconteceram 2.424 aci-
dentes, com 166 mortos no lo-
cal e mais 1.426 feridos. Se os
acidentes continuarem na

mesma proporção, serão ultra-
passados os números de 1986,
também preocupantes: 4.286
acidentes, 2.842 feridos e 328
mortos.

Frente a uma ralidacle
dramática, adquire maior mi--
portância a campanha perma-
nente de seguranca nas estra-
das, desencadeada a nível na-
cional, no último dia 21 de ju-
lho, envolvendo especialmente
quatro diretorias do Departa-
mento Nacional de Estradas e
Rodagem - manutetão, trans-
portes de cargas e de passa-
.;eirOs.

A campanha está sendo
intensificada em todos os 21
distritos rodoviários deferais,
cujos chefes participaram de
uma reunião com a direção
geral do DNER. Um trabalho
permanente, com ciclos anu-
ais, vai se basear em ação unifi-
cada da Polícia Rodoviária Fe-
deral, complementada por
ações paralelas de melhoria nas
áreas de controle dos serviços
de ônibus, caminhões, da sina-
lização e da manutenção das
estradas.

PONTOS NEGROS

O DNER no Paraná vem
trabalhando há muito tempo
para a eliminação dos chama-
dos "pontos negros" (locais
onde acidentes se repetem com
frequência), assim como provi-
dências paralelas, como me-
lhoria dos acessos, sinalização
(infelizmente, vândalos insis-
tem em destruir as placas de
advertência), colocação de so-
norizadores e lombadas nos
pontos mais perigosos das ro-
dovias, entre outras providên-
cias que normalmente já são
observadas no âmbito distrital.

Agora, com esforço con-
junto, no qual estão envolvidas
diferentes diretorias do DNER,
os resultados serão ainda mais
evidentes. Os acidentes em
126 em todo o país, resulta-

-
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ram em 6.700U mortos e 50.450
feridos, com prejuízos para o
país da ordem de 510 milhões
de dólares, jomente nas estra-
das federais.

Diante da constatação de
que a falha humana (originada
em inexperiência ou abusos ao
volante) é responsável pelo
menos por 75°J ÇIOS acidentes e
que os restantes 25% se devem
a problemas com a manuten-
ção dos veículos ou das estra-
das, o engenheiro Antônio Ca-
nabrava, ao assumir o direção
geral do DNER, decidiu dar es-
pecial ênfase .à administração
da segurança, particularmente
após um período em que a exi-
guidade de verbas para cam-
panhas educativas mais amplas
resultou no aumento do nú-
mero de acidentes. Diz o dire-
tor geral do DNER:

- Neste momento preci-
samos do apoio da iniciativa
privada, particularmente das
que atuam na área da influên-
cia do DNER, quer no que se
refere a engenharia, constru-
ção, operação de transporte de
passageiros e cargas, fabrican-
tes de veículos e distribuidores
de petróleo. Todos temos res-
ponsabilidade e sofremos pre-
juízos com os aciden-
tes. Por isso há necessidade de
combatê-los de forma unifica-

da e decidida.
Para o diretor de trânsito,

ltalo Mazzoni da Silva, campa-
nhas educativas mais prolon-
gadas nos veículos de comuni-
cação, visando o comporta-
mento dos motoristas, sempre
resultaram em benefícios 'a se-
gurança em geral, e explica:

-A motivaçao do 590 ani-
versário de criação da Polícia
Rodoviária Federal, que foi
fundada em julho de 1928, faz
com que o lançamento desta
nova e grande campanha tenha
maior dimensão, especialmente
porque da PRF depende boa
parcela de sucesso da mesma.
A Polícia Rodoviária Federal,
utilizando todo o seu efetivo de
6.300 homens, vem desenvol-
vendo, em todo o país, uma
série de comandos educativos
ao longo das vias federais. No
Paraná, os comandos serão
intensificados, fazendo adver-
tência aos motoristaslembran-
do-os da necessidade de boa
manutenção dos veículos, além
de respeitar, cuidar da proteção
da sinalização contra a ação
dos depredadores.

Durante a campanha estão
previstos vários eventos, como
concurso de monografias para
estudantes universitários e
prêmios de reportagem para
jornalistas, radialistas e profis-
sionais de televisão.
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ALBERTO HOLLER

Com sucesso do RaIIye das Cataratas, o secretário de Turismo Návio Ra-
fagnin. está pensando em organizar um rallye municipal, como forma de de-
senvolver este esporte em Foz do Iguaçu

A equipe do Cidào Mat. de Construções vem tendo um bom desempenho
no Campeonato de Futsal, do Clube Piscina do Bosque. Na foto e de pá:
Julio, Lourenço, Rato, Caetano e João. Agachados: Cidâo, Mirandinha,
Amalio e Valdecir.

Ai,. Juscelino Kubitscheck, 2330- Fones 73-1612e73-1273
Foz do Iguaçu - Paraná

DROGARIA
E FARMÁCIA

SANTO ANTONIO

MATRIZ: Rua Aluizio de Azevedo, sln - Fone 73-3074
FILIAIS: Av. Juscelino Kubitachek, 905- Fone 72-3074

Av. Cataratas, 730- Fone 72-1792
Foz do Iguaçu - Paraná

ITAIPU VAI BUSCAR VITÓRIA
EM PONTA GROSSA DOMINGO

Os 3.402 torcedoresp
pe	

agan-
tes esravam muito nuus do Itai-
pu E.C., que empatou na primeira
partida válida pelo quadrangular
decisivo do Campeonato Para-
naense da Segunda Divisão de
Profissionais. O representante

ivaçuense não reeditou suas úl-
timas apresentações, quando ven-
ceu o Café cru por 2 x O
e o Toledo em Foz do Iguaçu. por
1 x O, resultados que lhe garanti-
ram a classificação.

Com um bom primeiro tem-
po, mas deixando muito a desejar
na etapa final, o resultado foi
justo e o liaipu deixou escapar
a sua grande chance de começar
as disputas com unia vitória.
Agora a equipe iguaçuense terá
três compromissos difíceis fora de
casa. No próximo domingo, dia
nove, em Ponta Grossa, contra o
Operário; no dia 16, em Umuara-
ma, contra o Umuarasna,c no dia
23, contra o icuaçu, em União da
Vitória. Depois destes três jogos

fora de casa, a equipe do ltaipu
encerra sua participação no Está-
dio Pedro E3asso, no dia 30,contra
o Operário e no dia seis de setem-
bro, diante do Umuarama. Depen-
dendo dos resultados fora, os jo-
gos cm Foz do Iguaçu serão emo-
cionantes e decisivos, pois serão
duas as equipes com direito a as-
cenção divisão principal de
nosso futebol.

O JOGO

No empate de domingo pas-
sado, o itaipu jogou desfalcado de

Da Silva, que cunlptil a segunda
partida em suspensão, Valdecir,
ainda não recuperado de uma
contusão e Juarez, que depois de
longo tempo de inatividade, não
reuniu condições para a partida.

Sem muita opção, o técnico
Zizinho teve que escalar um time
quase que todo de meio de campo:
Zé Davi, Souia, Renato e Luizi-
nho. Nem mesmo as alterações,
com Graxa cru de Souza e
Waltcr Gomes no de Luizinho,
foram suficientes para a marcação
do gol da vitória.

O Itaipu jogou com Ansel-
mo, Ditinho, Fábio, Dequinha e
Rotta; Zé Davi, Souza (Graxa) e
Renato; Amauri, Vilson e Luizi-
nito (Walter Gomes). O Iguaçu
c.jin M üller, Vilntar, Manoel e
Luiz Fernando; Rosa Lopes, Ca-
lunha e I3iro Biro (Edmir); An-
selmo (Roni), Amauri e Maurfiso.

No Itaipu o grande destaque
foi o arqueiro Anselmo, que pra-
ticou duas defesas monumentais,
enquanto no Iguaçu a grande
ficura loi o 1>ontwro esquerda
faurflio.

A arrecadação foi de CzS
132.100.00 para um público pa-
gante de 3.402 torcedores,e arbi-
tragem de Luiz Carlos Pinto de
Abreu, auxiliado por Pedro Luiz e
Fernando Homann.

O Umuarama, que venceu o
Operário, lidera a segunda divisão
com dois pontos ganhos, vindo
a seguir o lt;upu e Iguaçu,com um
ponto. Na lanterna está o Operá-
rio,com nenhum ponto ganho.

QUARENTA PAISES NO
MUNDIAL DE PARAQUEDISMO

Os responsáveis pela organiza-
ção do Sétimo Campeonato Mun-
dial de Paraquedismo, estão cui-
dando dos últimos detalhes para a
realização do evento, que conta
hoje com 32 delegações já inscritas
e com presença confirmada.

O cooedenador da delegação
da França, uma das participantes
do campeonato, está em Foz do
Iguaçu. Delfino Ferreira veio para
conhecer o programa e fazer averi-
guações do local dos provas. S'-
gundo ele os "planos são rnul:O
bons e em termos de organizaço
será uma excelente competição".

O presidente da Confederio
Brasileira de Paraquedismo, Solco
Rodrioues dos Santos, tambni fi-
cará em Foz do Iguaçu esta sema-
na. Ele afirma que a Confederação
"está fazendo um grande esforço
para que tudo saia a contento, pois
nós esperamos a participação (lo
aproximadamente 40 delegações,
desde os mais distantes países".

SOMENTE VITÓRIA INTERESSA
NO JOGO FINAL DO AMADOR

A final do Campeonato Ama-
dor será no próximo domingo cem
dois jogos no Estádio do Guairacá.
As 14 horas jogam ABC e Guairacá
e às 16 horas Flamengo e Marucu-
nã, decidindo o titulo maior do fu-
tebol de campo do município.

Quatro equipes chegam a ro-
dada final, com Maracaná o Fla-
mengo tendo três pontos o ABC e
Guairacá com um ponto. Apesar da
ertuine rubro-negra ser a favorita,
pode haver surpresa, pois o Guai-
racá demonstrou durante o cam-
peonato muita garra, princip.il-
mente nos momentos finais. Em
caso de empate, haverá uma parti-
da extra para decidir o título no
domingo, dia 16.

FUTSAL INFANTIL

Foi realizado no últiriu:o-
minga o Torneio Infantil de 1 utefiOl
de Salão. Nos jogos reali,.acos
cancha do Portal da Foz, participa-
ram treze equipes. A Associação de
Moradores do São Francisco ccn-
quistou o título de campeã, Estrela
Esporte Clube. vice,e Londres ficou
em terceiro lugar.

CAMPEONATO PM

Com os últimos logos realiza-
dos neste final de semana, termi-
nou o Campeonato Alusivo ao 1
Aniversário da PM/Pr. A classifica-
ção final foi a seguinte: 1' lugar -
34 Bimtz; 2° lugar Marinha; Y lu-
gar P. Federal e 4 lugar Segurança
Itaipu (categoria Veteranos). Pela
categoria novos o 34' Bimiz ficou
em 1' lugar; a P. Federal em ;e-
gundo, o 149 8PM em terccirc.
a P. Florestal em quarto.

CAMPEONATO FLORESTA

A sétima rodada do Campeo-
nato Interno do Floresta Clube foi

realizado no final de semana. Os re-
sultados são os seguintes: Tocai 10
x O Buiantã; Comas 10 x 1 Depen-
dente; Juventus 8 x 1 Shalon; Pau-
listano 6 x O Controle Geral e Cos-
mos 1 x 1 DPRT OP.

INTERBAIRROS

A grande festa esportiva dos
bairros de Foz do Iguaçu começa
neste domingo (dia 9), com o tor-
neio Inicio que será realizado no
Estádio do Parque Presidente. Par-
ticiparão 32 equipes, sendo que as
duas maiores delegações são
oriundas de Poilo Meira )nove
equipes) e do Rincão São Francisco
(com oito equipes). Durante todo O
dia haverá muito esporte, com um
final destivo, quando não faltarão
bebidas e churrasco.

Na próxima terça-feira a LIF
fará uma reunião no Gresfi, quando
será realizado sorteio para montar
as chaves do campeonato inter-
bairros.

MUNICIPAL DE FUTSAL

Começam na segunda-feira

(dia 10), os jogos do Campeonato
Municipal de Futsal, versão 87. Os
jogos serão realizados na quadra
de esportes da Praça Almirante
Tamandaré e dez equipes estarão
participando. A chave A está com-
posta por: Baixada. Elepar, L Ca-
taratas, Risden e Canadu. A chave
8 por: A.V. Cascavel, J. América,
Consermaq, Mad. Copacabana e V.
Paraguaia. Os jogos começarão
sempre às 19:45 horas, com tole-
ráncia máxima de 15 minutos para
a primeira partida. No dia 10 -
gunda-feira) jogam: Baixada e Ele-
par; A.V. Cascavel e J. América;
Lei. Cataratas e Risden. No dia 12
(quarta-feira); Consermaq e Mad.
Copacabana; Risden e Xanadú e fi-
nalmente A.V. Cascavel e V. Para-
guaia. Na sexta-feira (dia 14); J.
América e V. Paraguaia; Baixada e
Lei. Cataratas e Elepar versus Xa-
nad ii.

Nós renovamos
seu conjunto de
estofados e
almofadas

Faça-nos uma
visita ou peça
a visita de nosso
orçamentista sem
compro nisso

: TAPEÇARIA BRASIL- ,/
1111 i

Trocamos a tape çana de seu automóvel

II IÏ
•	 A LOJA QUE PELOS SEUS INÚMEROS

O III Esporte Som Lida.	 DEPARTAMENTOS MAIS PODE AJUDAR VOCÊ
• JOALHERIA E RELOJOARIA: As mais lindas jóias para os mais distintos gostos
• DEPARTAMENTO DE DECORAÇÃO: Com orçamentos e colocações grátis

• DEPARTAMENTO DE LOJAS: Equipamentos de som, os mais modernos - camping e confecções -
artigos esportivos em geral - tudo para náutica e pescaria	 /' ( ,,'

• INDÚSTRIA E METALÚRGICA: Confecção de grades, janelas, aberturas, carretas para barcos - o
trabalhos artísticos



Está lançado:

Fouad Center lança o Grande Desafio.
Você não vai encontrar na cidade preço menor que o de Fouad Center em

confecções e artigos de cama, mesa e banho.
Vá ao Fouad Center conferir o Grande Desafio.

Não é preciso comprar nada. Você vai comprovar que os preços lá não têm
concorrência.

Grande Desafio. O compromisso público Fouad Center de vender produtos
de qualidade pelo menor preço da cidade, o ano todo.
Entre para o Grande Desafio. Você só tem a ganhar.

Fouad CenteÈ
FOZ DO IGUAÇU



tratar 	 Lúcio pelo 	 73-4735.Classificados .	 C
TERRENO

Vende-se ou troca-se um ter-

	

reno no Jardim Kara. Interessados 	 RECI
VAGAS PARA MOÇAS 5617-PR

	lial cai Foz do Iguaçu estará sele-	 SETOR IMOBILIARIORAPAZES E SENHORAS
Empresa de São Paulo com ti-

	

U	 cionando nesta segunda e terça.

	

-ri:\ P	 feira pessoas de ambos os sexosEM 1	para trabalharem em várias funções	 Contabilidade Geral, Assessoria Imobiliária, Legalização e

	

B!NACIONAL	 da nova filial da referida empresa. 	 Organização de Empresas, Contratos; Assessoria Empresarial,

	

Idade: maiores de 18 anos. 1Qatar 	 Financeira e Tributária, Compr, Venda e Administração

	

na rua Belarmino de mendonça, 325 	 de Imóveis. Contratos Diversos; SegurosELET ROI3RÂS	 ANDE	 sala 1 térreo, em frente ao Hospital
São Vicente de Paula.

VENDE-SE OFICINA	 Rua Barao do Rio Branco. 34513 - Edifício Ilha de Capri

	

Vende-se oficina mecânica 	 Fone: 74-1818 Cx. Postal, 608- FOZ DO IGUAÇU - PARANÁ
	DIRETORIA FINANCEIRA	 completa, com ferramentas para

ofocina geral coberta e com escri -

	

E D 1 T A L - DFEIFI-001187	 tório. Excelente ponto. Aceita-se
imóvel ou carro no negócio. Inte-1 - OBJETO: VENDA DE:	 ressados tra ar à Rodovia Foz-Itai- ALUGO- Ve(culosde diversas marcas emodelos;	 pu, Km 04 ou pelo fone 72-1137- Móveis oequipamentosdeescritório;

- Eletrodomésticos;	 comCariosou Sr. Santiago.	 Aluga-se 3 salas comeciais, na BR 277, próximo à COBEC.
- Sucatas de. radiografias, alumínio, cobre e tambores vazios.	 VENDE-SE CASA	 Casa de alvenaria, com 180 m. Uma suíte, dois

Vende-se casa nova, recém2-PROPOSTAS: 	 construfda, contendo suíte, três	 quartos, sala, cozi nha, banheiro, garagemDeverão ser enegues no endereço abaixo, até as 18	 horas do	 quartos, churrasqueira, dep. para
dia 28L 8187

ITAIPU BINACIONAL	 .	 empregada, etc. Localizada à rua 	 e área de serviço.
das Margaridas, JardimJossa Se-DIRETORIA FINANCEIRA	 nhora da Luz (próximo à Piscina do

CENTRO EXECUTIVO	 Bosque- finalda Av. Iguaçu). PreçoCONJUNTO HABITACIONAL-A-	 CzS 1.800.000,00 (hum milhão e 	 VENDO
FOZ DO IGUAÇU . PR	 oitocentos mil cruzados). Interessa-

	

dos tratar com José Rubens pelo 	 Casas de diversos tipos em diferentes áreas da cidade.3-PAGAMENTO: 	 fone 74-2425.A vista, mediante emissão do Aviso de Recolhimento 	 ,	 Terrenos para fins residenciais e comerciais.
VENDE-SE CASA	 (um) apartamento no Edifício Cataratas, 4 andar. Mobiliado'4 - DISPOSIÇÕES:	 Vende-se casa localizada à rua

As instruções aos proponentes poderão ser obtidas na Diretoria 	 Benjamim Constant. 582 (rua do	 Chácara com 5000 m, localizada próximo à BfR 277,Financeira - Óraão ReoionaldeSuprimentos - Setorde Administração 	 Fôrum), contendo suíte, três quar-
deMateriais, Centro Executivo, sala n° 174, Av. 03 - Conjunto Habita- 	 tos, etc. Preço. apenas CzS	 saída para
cionaIA - Foz do Iguaçu - Pr.

	

	 2.000.000,00 (dois milhões de cru-
zados). Interessados tratar com Jo-

EDifAL DE CITAÇÃO DE DOnOTEU BARUDI ARANDA

	

Foz do Iguaçu, 8 de julho de 1987. 	 se Rubens pelo fone 74-2425.

	

ITAIPU BINACIONAL	 COBRADORES - PRECISA-SE

	

DIRETORIA FINANCEIRA	 Preciso de cobradores com	 ORCANIZACÃO CONTABURLA, moto para efetuar cobranças de f ir-
ma. Tratar na rua Xavier da Silva,
583, sala 2, ou Hotel Paranoá.

JUIZO DE DIREITO DA 1 9 VARA  CIVa DA COMARCA DE FOZ DO IGUAÇU-PR 	 Pedro Tenereilo
O DOUTOR LAERTES FERREIRA COMES JU,JZ SUBSTITUTO DA 1 9 VARA CIVEL DA CO- VENDO LOJA

MARCADE FOZ DO IGUAÇU. ESTADO DOPARNA.ETC... 	 Loja de calçados na Av. Beira

	

Av. brasi 285 - 1 9	 -	 30
	Rio, 130- Vila Portes. Tratar peto	 FOZ DO IGUAÇU - PARANÁFAZ SABER, a Iodos quanto o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem o	 fone 73-3834r1aneu a DOAOTEU BARWI AR.~ de nacionalidade paraguaia, cio estado civil e ptotizv

são desconhecidos, residente e domiciliado nesta cidade á rua Bartolomeu de Gusmão, 572
atuamentc em lugar incerto o não dabido: que por parte de OG.FPIO
brasileiro, casado, do comércio, portado! de cédula do identidade

sob nç 4.509.91 t-3Pr, residente e ucmicitiado nesta ciciado foi proynovida uma ação de Con-	 EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
sob n°384)87, pronovida por Dei da Fon- 	 •Márcia Rodrigues Rabelio Tos-	 CONSTRUTORA LUIZ A. OLIVEIRAsoca Frreura ontra Doroteu Baruclu Aranda, Ficando o Réu CITADO para que o mesmo com-

pareça ou manco receber a Importância a consignar, perante este juuzo o Cartrio da 11 Vara solo, perdeu os seguintes docu-
Civil, no dia 1OA)97, às 930 has, sito à rua Boniamin Gonstant. 62 (Fórum), sob pena de ser mentos: CPF, carteira de identida -

	

otrutuado o depósito, ciente de q ue o prazo de 10 (ripzj duas para contestar fluirá da data ddsI9- de, título de eleitor, CNN, cartão de 	 Projetos	 Avaliações
nada ceuntormg despacho do lis, 19 adianto transcrito: "Cito-se o réu por Edital para que no dia

	

1WOt87 às 9O hou para que venha ou mande receber a importância, sob pena cio ser leito crédito do banco BE MGE, itaó, 	 * Construção civil 	 Orçamento
o depósito quando então passará a fluir o prazo de 10 dias para contestar. Pretendendo rece- Bradesco e Arapuã, dois talões de

	

ber, iss de honorários sobre a Importância devida pato Autor. intime-se o autor. Foz 24107187 cheques do BEM3E de 447621 à 	 * Reformas e ampliações 	 Mão-de-obra especializada
(a) Or. Laerles Ferrelra gomos. Juiz Substituto da 1' Vara Cuver. E. para que che gue ao çonho-
Cimento de todos o ninguém venha alertar ugnoráncia. expediu'so o presente Ecfltal, Que será 477280 - 348195 à 348200. Pede-se
U 	 na forma da lei do Alt 232 do OPC. e por duas vezes em Jornal de ampla circula- a quem encontrar entrar em contato 	 Av. do Sol, 1190 - Conj. Libra II	çáo local e atinado cópia do mesmo no local de Costume (no átrio do Fórum), em tempo, tucando pelo telefone 73-350Q. Ótima grati-

	 FONE: 73-4115 Foz do Iguaçu - Paranátambém o réu advertido do Alt 285 do.CPC, Nâo sendo contestada a aco se presumirão
aceitos pelo Réu, como verdadeiros, os talos articulados pelo Autor". DADO o ASSADO Nesta fiCaÇaO.	 1
cidads e Comarca de Foz do Iguaçu. Estado do Paraná, aos vinte e nove dias do mês de lu lho Foz do Iguaçu, 02 de agosto de
do atuo d mil novecentos e oitenta e sete. Eu. Joáo Carlos Gradelia, auxiliar luralrientaclo, da- 	 1987.tiiogmatelm subscrevi e assino. Dr. Laorles Ferreiru, Comes

	

Juiz Substituto da 1 Vara C,vel 	 EXTRAVIO DE NOTAS FISCAE
Eletrônica Três Fronteiras Lida.. tlrrn.i

EXTRAVIO	
situada à Au. República Ar gentina, 570 por-

EXTRA DE NOTAS FiSCAiS	 Qy	 tedora rio CCC 75.036.3841000 1-00, comunica

___________Oio<'ffi'ba1

	

que foi extraviado um bloco do notas fiscais 	 oRQA
e!r6nica Três Fronteiras Ilda., firma	 Eictrónlca Três Fronteiras LIda,, firma 	 sério B-l" de n2 701 a /50. O mesmo fica

sit, .a à Av. República Argentina, 570, por- situada à Av, República Ar gentina, 570 por-	 sem eleito por ter sido cancelado junto à
ladora do CCC 5036.38410001-00,comunica fadara do CCC 75.036,384/ObOl-U0,comica 	 .Uuun nl Comercial,
qtre

	

foi extraviado um bloco do notas fiscais que foi extraviado um bloco de notas fiscais 	 Foz do Iguaçu. 09 de agosto de 1987.

sem efeito 	 for sido cancelado lunlo à sem eleito por ter sido cancelado iunto à 	 SENAI - cero DE FOreaAçÁo	
rge Ru Série '8-1 . de nx i101 a 750. E) mesmo fica série 8- de n2 701 A 750, O mesmo fica

Junta Comercial, 	 Junta Comercial.Foz do igusçu,08 de agosto de 1987. 	 Foz do Iguaçu, 07 ia agosto de 1987. 	 PfllSSIOfitP,L DE FOZ DO IGUAtJ 	 MÚSICA PARA
ESTÁ SELECIONANDO

	

ME daoaisrendizauremn com ervenência	 CONVENÇÕES - FESTAS -H OTÉIS - CASAMENTOSem CÁNiCA CC AUTCíMÕVE IS

	

FESTA DO DIA DOS PAIS	 1) MInimo 3 anos de experioncia registrada 	 AULAS DE ÓRGÃOem carlc ira	 -
2)Escolamiciadil ? grau completo	

Tratar Rua Edmundo de Barros, 830- Fone 72-1738A Associação de Moradores do Ouro Verde promove amanhã (sába- 
do). uma grande festa em homenagem ao dia dos pais. A renda reverterá 	 Escola ou polo telefone: (0455)73-1123para a construção da sede própria. Haverá bingo com valiosos prémios, Av, 01 esquina com Rua 64 	 Vila A emalém de salgados, bebidas, e grande baile cone início às 20:00 horas. 	 frente ao Clube Floresta.

LOCAL ESCOLA CECILIA MEIRELES - Bairro Ouro Verde.	 COMIdO DOMINGO
PARTEO D(iS 1BABAiJ1ADOFS - PT

	

O Presidente ca Comissão diretora me- 	 No próximo domingo, o Co- 	 Diretas Já, turri como proposta bá-

	

niclpal ,proviséria do Partido dos Trabalhado-	 mitê - Pró-Diretas Já, irá realizar 	 Sica a conscietltização do povo so-res - Pi, do munlcipuo de Santo Torozinha mie

	

ttaipu, cio acomodo com a rosoltão do Diretó	 mais um com ício na periferia de	 bre a atual situação em que vive o

	

rio Nacional do Partido dos irabalruadores 	 Foz do Iguaçu. Desta vez	 -á no	 pais.

	

que fixou a datado dia 16 rio agosto do 1987 	 Jardim das Flóres, em frei ',	 ao

	

para a realização das Convenções Municipais 	 salão de baile 4ita Velha. cfen -M O 1	 2014/48 no Estado do Paraná, neste Munictpio, coe- -

	

voca todos os filiados para fazerem-se pro- 	 do começar por volta das i&oo 	 EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
	sentes à colorida Convenção Municipal que	 horas. Está prevista a presença de 	 Márcia Rodrigues Rabeilo Tos-

se realizará no dia acima referido, na Cárnare

	

Municipal de Santa Terezinha de llaipu, sita à 	 artistas da música popular, além do	 solo, perdeu os seguintes docu-
mentos: CPF, carteira de identida-

	

Rua rios Estuctrintos, 591, nos termos da lei, 	 parlamentares e várias lideranças	 de, titulo de eleitor, CNN. cartão deUR G EN TE

	

	 tendo inicio L, 9:00 horas o oncerrafflefllO às	 políticas da comunidade, 	 crédito do banco BEMGE, baú,17.00, com o objetivo da discutir as resoiu-

	

çées pcuttiicas nacionais e regionais do PT,	 'k35 tré& últimos comícios,	 Bradesco e Arapuã, dois 'talões de

	

ENTRADA 78 MIL	 OIflO sobre os pianos de trabalho. eleger 	 realizados no Rincão São Francis-

	

membros eletivos e suplentes do D!relõrio	 co. Porto Belo e Vila C, sucessiva-	 cheques do BEMGE de 447621 à
477280 - 348195 à 348200. Pede-seMunicipal edo Delegado eletivo  suplente li mente houve uma boa participação

Convençáo Regional. 	 roa que encontrar entrar em contato+ transferência de prestação. Fone (011) 231-4264 com 	 Santa Terezinha de Ilaipu, 4 de aposto d 	
popular e os coordenadores do 	 pelo telefone 73-3500. Ótima grau-

Anderson,

	

o	 movimento acreditam que no Jar-	 ficação.1987.

	

dum das Flôres, haverá um público 	 Foz do Iguaçu, 01 de agosto deIDEFONSO GECI1INEL	 além da esl)eclat)va. O Comité Pró-
Presidente
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iA CRISE, FERRO VELHO É A SOLUÇÃO.
Q

FERRO VELHO FEDERAL
está vendendo peças para automóveis
e caminhões, muito mais barato.
oecas usadas custam menos.
rua

'Ip
Uruguai, 51 Foz do Iguaçu -73-3165

O FERRO VELHO FEDERAL MANTM CONVÉNIO COM A ASSEFAZ
FUNDAÇÃO DOS SERVIDORES DO MINISTERK) DA FAZENDA.
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